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si vas contra el seDaratismo 
O propio deber Se reconocen las regiones y se robustecerá su vida administrativa y espiritual 

«No s o m o s r e p r e s e n t a n t e s d e las de-
l ecbas ni do l a s i z q u i e r d a s ; no veai^ 
mos. a r e s p o n d e r a u n a ideo log ía polí-
i ica o s o c i a l ; r e p r e s e n t a m o s s implen ien -
!e u n a s i t uac ión de f u e r z a ; v e n i m o s a 
{'Uriflcar el a m b i e n t e , a r e s t a b l e c e r la 
( i iscipíina, s d e s t r u i r los g r e m i o s de los 
polí t icos p r o f e s i o n a l e s ; d e s b r o z a d o ei 
c a m i n o , los h o m b r e s civi les i n s t a u r a r á n 
u n a n u e v a pol í t ica .» 

Con p a l a b r a s Uenas de s i n c e r i d a d as i 
se e x p r e s a b a a n t e a y e r el scflor m a r q u é s 
de, Es t c l l a a n t e los d i r e c t o r e s de per ió
dicos, y e l las son l a cla.ve m á s s e g u r a 
p a r a d e s e n t r a ñ a r el s igni f icado de la 
a c t u a l s i tuac ión y p a r a la o r i e n t a c i ó n 
respec to a l d e b e r de c a d a c u a l en l a 
h o r a p r e s e n t e . No h a y q u e dec i r q u e 
nos d i r i g i m o s p r i n c i p a l m e n t e a n u e s t r o 
públ ico , a l a s p e r s o n a s de o r d e n q u e 
nos s i g u e n y n o s leen, a los e l e m e n t o s 
sociales y po l í t i cos de l a d e r e c h a . 

P a r a n o s o t r o s es ev iden te que la si
tuac ión r e ú n e e s t a s c a r a c t e i l s t i c a s . Bin 
p r i m e r Uigar , es u n a s i t u a c i ó n estable. 
Con entera , exac t i tud h a pod ido p a r t i 
c ipa r el e m b a j a d o r de loa E s t a d o s Uni
dos a su Gobie rno q u e l a s i t u a c i ó n ac 
tua l es l a m á s Urnie de c u a n t a s ha. h a 

Los contribuyentes de Zaragoza anuncian que prestarán su colaboración al Directorio 

Decreto contra el separatismo 
En los edificios públicos sólo se izará la bandera nacional. Podrán 
ser ostentadas las senyeras y banderas hisíóricas. Ei CESteliano, 
lengua oíicíal: en la vida interna de ías Corporaciones pueden 
usarse idiomas o dialectos excepto en los libros de actas. San

ciones severas. Una nota de ¡a Mancomunidad 
. Q[3__ 

Su majestad el Re j firmó aaoche uaa dis- del manifiesto del general Primo de EiVeíra, 
posioióu, cuya parta dispositiva dice 

«Artículo 1." Será-n juzgados por los Tri
bunales militares a partir da la fecha de es
te decreto los delitos contra la seguridad y 
unidad de la Patria, cuanto tienda a disgre
garla, restarle fortaleza y rebajail su concep
to, ya sea por la palabra, por escrito, por la 
imprenta u otro medio mecánico o gráfico 
do publicidad y difusión, o por cualquiera 
fílase de actos o manifestaciones. No se po
drá izar ni ostentar otra bandera que la 
nacional en buques, edificios, sean del £s -

bido en E s p a ñ a d u r a n t e los ú l t i m o s ; todo,, de la provincia o Municipios, ru en 
ve in t ic inco aflos. E n efecto ; u n i d o e l ' f ' g i r «-Igano sin más excepción que las I;m-
Eié rc i to con la conf ianza de! Roy y baji^das. Consulados, Hospitales o o^cu.las 
i^jeiciw, uujj ^ V- „„„Ki„ „i m " otros centros pertenecientes a naoioaes ex
c o m p e n e t r a d o s E j é r c i t o y pueb lo , el Go-|^^.^^.^^^^_ 
b ie rno es u n Gob ie rno c o n s o h d a d o . bolo 
p o d r í a c o m p r o m e t e r su ex i s t enc ia u n 
f racaso g r a n d e en Áf r i ca , h ipó tes i s q u e 
por i r a p r o b a b l e debe s e r * d e s e c h a d a . In 
s is t imos en l a e s t a b i l i d a d del Gob ie rno 
porque es l a g a i ' a n t í a de l a e fec t iv idad 
dé! p r o g r a m a q u e el D i rec to r io se h a 
t r a z a d o . E s t a m o s convenc idos—y los he 
chos lo c o m p r u e b a n — d e q u e el Gobier
no v iene a i n t r o d u c i r h o n d a s r e f o r m a s 
en n u e s t r a v i d a p ú b l i c a , "y e s t a m o s 
i g u a l m e n t e p e r s u a d i d o s de que d i spon
d r á p a r a ello de t i e m p o suf ic iente . 

Que l a s i t uac ión sea firme n o impl i 
ca que s e a d u r a d e r a . L a s i t u a c i ó n s e r á 
transitoria, p o r q u e es v o l u n t a d del 
Ejérci to y del Di rec to r io que se r e s t a 
blezca lo a n t e s pos ib le l a n o r m a l i d a d 
cons t i tuc iona l . «Noso t ros no h e m o s r a s 
gado l a C o n s t i t u c i ó n ; h e m o s p r e s c i n d i 
do de e l la—decía el g e n e r a l P r i m o de 
•Rivera—. Xo t ene rnos el p r o p ó s i t o d e 
legislar m u c h o , p o r q u e n o s fa l ta p r e p a 
ración en l a s cues t i ones e c o n ó m i c a s , ju 
r íd icas y legales .» 

Pe ro , a u n s iendo t r a n s i t o r i a , p u e d e 
la s i tuac ión—y e s t a es l a t e r c e r a c a r a c 
ter ís t ica—ser e x t r a o r d i n a r i a m e n t e fecun
da. P u e d e a v a n z a r d e n o d a d a m e n t e p o r 
el c a m i n o del s a n e a m i e n t o a d m i n i s t r a 
tivo y r e s t a b l e c e r l a d i s c i p l i n a s o c i a l ; 
puedo d e s t r u i r los a n t i g u o s g r e m i o s po
líticos y r o m p e r l a m a r a ñ a cac iqu i l q u e 
asfixiaba a E s p a ñ a . 

En p r e s e n c i a de es tos hechos , n o s 
otros deseariam¿os q u e c a d a u n o de n u e s 
tros lectores , p e n s a n d o f-n el b ien co
lectivo, se f o r m u l a r a e s t a p r e g u n t a : 
¿Qué c o n d u c t a h'e de s egu i r r e spec to a 
este Gob ie rno? ¿ C u á l es m i p r o p i o de
ber a n t e l a c i e r t a i n s t a u r a c i ó n de o t ro 
orden de cosas s u b s i g u i e n t e a l t é r m i n o 
del Gobie rno m i l i t a r ? 

Por lo q u e m i r a a l Gobie rno , h u e l g a 
insist ir en lo q u e v e n i m o s d ic i endo es
tos d í a s : el debe r cons i s te en a p o y a r l o 
y robus tece r lo . P e n s a n d o e n l a f u t u r a 
n o r m a l i d a d consUitucional , el p r o p i o de
ber cons is te en p r e i p a r a r o f icazmentc , 
ya desde hoy , l a s fuerzas p a r a l a fu
tu ra lucha^ po l í t i ca . 

Cuan tos i n t e n t o s d e r e n o v a c i ó n pol í 
tica se h a n p r o y e c t a d o p o r l a s d e r e c h a s 
en los . ú l t i m o s a ñ o s , so h a n e s t r e l l ado 
contra el m i s m o o b s t á c u l o : la exis ten
cia de los p a r t i d o s de < a m o , c u y a des
trucción d e m a n d a b a t o d a l a d e r e c h a co
mo requ is i to p rev io a l s a n e a m i e n t o de 
nues t ro m u n d o pol í t ico . A e s e fin se d i 
rigían todos los esfuerzos de l a s o r g a -
nizaciones d e r e c h i s t a s ; pero , a u n s ien
do i n n e g a b l e el desc réd i to socia l de los 
políticos p ro fes iona les , lo c ier to es qiue 
la fuerza y l a s o r g a n i z a c i o n e s po l í t i ca s 
estaban en s u s n i a n o s : lo p r u e b a n la.s 
úl t imas e lecciones . Hoy , que n n f ac to r 
nuevo, el E j é r c i t o , se h a e n c a r g a d o v io
l en tamente de a p a r t a r el e s to rbo , l a ló
gica, l a c o n s e c u e n c i a pol í t ica , p iden q;ue 
sean l a s d e r e c h a s q u i e n e s v igor icen a 
los olomentos a r m a d o s p a r a que Ueven 
hasilu el fin su ob ra . 

El Ejói'cito p u e d e d e s t r u i r y es pa 
triótico que d e s t r u y a los nefas tos par» 
tidos de t u r n o ; lo que n o p u e d e h a c e r 
es susltituirlos, p o r q u e n o es mi s ión su
ya. !..o sabe el E jé rc i to , y so h a a d e l a n 
tado a proclajxiario. «Yo m a t o los g r e 
mios do pol í t icos p r o f e s i o n a l e s — h a ven i 
do a dacir—, p e r o c r ead voso t ro s los ci
viles, el ü i s t r u j a e n t o pol í t ico vivo que 
ha .do s u s t i t u i r n o s en el P o d e r . » Y n u e s 
tra misión, la de los h o m b r e s de o r d e n , 
la itilsión de l a d e r e c h a , no es c o m b a t i r 
al Ejérci to, s ino c o l o c a r a o s de m o m e n 
to a su l ado y p r e p a r a i ' n o s y a d e s d e 
ahora a su s t i t u i r con n u e s t r a s o r g a n i 
zaciones l a s c a d u c a s , d e r r o c a d a s p o r l a 
d ic ladura milita,r. E s o h a n de cons ide
rar los h o m b r e s de l a de recha , y eso 
debe sor l a p r e o c u p a c i ó n de q u i e n e s l a 
dí.rigGn. Y y a en eslc p u n t o h e m o s de 
exhortar a l a u n i ó n a los d i s t i n t o s jefes 
y a las ma,sas de l a s d e r e c h a s , p o r q u e 
la unión es p a r a n o s o t r o s c o s a f u n d a 
mental y r equ i s i to i n d i s p e n s a b l e p a r a 
la eficacia de su o b r a . L a d e r e c h a efe en 
España la m n y o r í a , pe ro l a d e r e c h a or
ganizada po l í t i c amen te -es u n a r#i,rte pe
queña de !a n a c i ó n , y j n a do "las cau
sas: que retra.en a los hombrías de b u e n a 
voinntad de f o n n a j ' en ' o s c u a d r o s q u e 
sa lo ofrecen os l a fa l ta de a r m o n í a en-

anjeras 
Art. 2.° La.s infracciones qve contra lo 

dispuesto en este decreto-ley se cometan sé 
castigarán del modo siguiente: ostentación 
de banderas que no sean la nacional, seis 
meses de arresto y mul ta de 500 a S.UOÜ pe
setas para el portador do ella o j.ara el 
dueño de la íinca, barco, etc. Delitos for la 
palabra oral o escrita, prisión correccional 
de seis meses y un día a un año y midta 
de 500 a 6.000 pesetas. La difusión de. ideas 
separatistas por, inedio de la enseñanza n la 
predicación do doctrinas de las ex;<reialas 
en el artículo pr imero : prisión correccional 
de uno a dos años. Pandillaje, manifesta
ciones públicas o privadas referentes a estos 
cE«litos: tres años de prisión correcciDual y 
multa de 1.000 a 10.000 pesetas. 

Alzamiento de partidas a rmadas : pñsi-^n 
mayor de seis años y un día a doce años al 
jefe, y de tres a seis de prisión correccional 
a los que le sigan formando partida o par
t idas, si el hecho no constituyera otro ¿oü-
to más grave. Bésistencia a la fuerza pú
blica en concepto de part ida : pena de inuer-, 
te al jefe, y de seis años y un día a doce 
años de prisión mayor para todos los qué 
formen la partida o partidas. Con las mis
mas penas señaladas anteriormente «e css-
tigaráii los delitos frustrados, la tentativa y 
las conspiraciones para cometerlos. 

Las senyeras, pendones o banderas tra
dicionales e' históricas de abolengo patrió
t ico , en cualquiera de sus períodos que e-on 
guardados con amoroso orgullo por Ayunta
mientos u otras corporaciones, las del Insti
tuto de Somatenes, gremios, asociaciones y 
otras que no tengan ni se les dé significa
ción antipatriótica, podrán ser ostentadas en 
ocasiones y lugares, adecuados siij incurrir 
en, penalidad alguna. 

E! expresarse o escribir en idiomas o dia
lectos las canciones, bailes, costumbres y 
trajes regionales no son objeto de prohibición 
alguna, pero en los aot<os oficiales de carác
ter nacional o internacional no podrá usar
se por las personas investidas de autoridad 
otro idioma que el castellano, que es el ofi
cia! del Estado español, sin que esta prohi
bición alcance a la vida interna de las Cor
poraciones de carácter local o regional obli-
p-adas, no obstante, a llevar en castellano los 
libros oficiales de registros y actas aún en 
los casos que lo? avisos y comunicaciones 
no dirigidos a autoridades se hayan redac
tado en lenguas regionales. 

El preámbulo do este decreto habla .de la 
necesidad de combatir el separatismo y aña
de que el Directorio dicta este decreto con 
la autoridad de que está resuelto a proponer 
al Eey en breve plazo disposiciones que de
finan y robustezcan las regiones y su des
envolvimiento administrativo y aún su fiso
nomía espiritual. 

Nota oñolosa de la Mancomunidad. E n t i » 
iin heclao extralegal y la corrupción, op
tamos por el primero. Posible adhesión ín
tima a la generosa obra iniciada. 

BAÉCELONÁ, 18.—Hoy recibió a los pe
riodistas el presidente de la Mancomunidad, 
entregándoles la siguiente nota presentada 
por él al general Primo de Rivera antes de 
BU marcha a Madrid; 

«Hombrea civiles, deseamos" el desarrollo 
de la vida política por los medios normales. 
Actualmente en España estos medios ion 
metódicamente corrompidos por el Poder pú
blico y un gran sector de la política: la com
pra de votos, la coacción a mano arrnada, 
la falsificación ds documentos mixtificando 
la voluntad popular al designar a los go
bernantes. Estos hechos no sólo son tolera
dos, sino que hallan el amparo de los altos 
tribunales y de las Cortes. Asi no tenemos 
un Poder civil, sino una ficción de la vida 
civil. 

El Poder, además, ha sido empleado, no 
para gobernar, sino para explotar al país en 
provecho de las arcas particulares. 

Puede decirse, parafraseando un conoepío 

t r e los e l emen tos d i r e c t o r e s . A es tos ú l 
t i m o s c o r r e s p o n d e d e c i d i r l a f o r m a 
l a u n i ó n , y a f u n d i d o s los d i s t i n tos g r u 
pos , y a f ede rados , y a p a c t a n d o u n a 
a l i a n z a , e tcé te ra , s i e m p r e l a c o n c o r d i a 
s e r á eficaz p a r a l a a c t u a c i ó n f u t u r a . 
N o se n o s o c u l t a q u e n i l a p ro ipaganda , 
n i l a o r g a n i z a c i ó n p o p u l a r son pos ib les 
h o y con l a s u s p e n s i ó n de l a s g a r a n t í a s 
y el e s t a d o de g u e r r a ; p e r o d e s d e h o j ' 
sí es pos ib le i r d i s p o n i e n d o el e s p í r i t u 
p a r a l á f u t u r a a l i a n z a , l a a p r o x i m a c i ó n 
de los Je fes , l a o r i e n t a c i ó n desde Ma
d r i d de los e l e m e n t o s d i r ec to res de p ro 
v i n c i a s , el i n f i l t r a r en l a m a s a l a espe
r a n z a de q u e c u a n d o . se r e s t a b l e z c a y 
r e n a z c a en E s p a ñ a l a v i d a c i u d a d a n a 
s e r á n n u e s t r o s h o m b r e s y n u e s t r a s or
g a n i z a c i o n e s l a s que ocupen los n u e v o s 

(Coniinúa al final de la Í'.* columna.) c a u c e s de l a c i u d a d a n í a . . . 

que la tupida red ha cogido en sus mallas, 
secuestrándola, no sólo la voluntad real, sino 
la voluntad del país. 

La lucha se establece, pues, entre un he
cho extralegal y la corrupción. En el dilema, 
optamos por el primero. 

Todos deseamos poder colaborar en la gran
deza común de la tierra hispánica. Compa
ñeros nuestros lo han intentado, y el des
engaño les ha alejado de la obra. 

Nosotros creemos también que el medio 
de común convivencia y actuación en el mo
mento actual sería crear la región fuerte-
roente y con los medios propios, ahorrando 
oficiales y personal y desligándose del P:s-
tado importantes servicios, que descongestio
narían la administración central, establecien
do sste régimeti sobre una base moial y o»-
triota justicia. 

¡üai región dejaría de ser cosa muerta , po
bre y sin facultades, y con la libertad y su 
riqueza empleadas en beneficio del país so 
acentuaría fácilmente el esplendor que sur
ge de los niás modestos ensayos. 

El \Estado no deberá tampoco ser un 
símbolo frío y muer to ; desearíamos no, lo 
fuera en nuestro espíritu, para poder cola
borar a la obra de su grandeza. 

Para eso os necesaria la, satisfacción inte
rior que proporciona el vivir con la libertad 
y dignidad. 

Así, fuerte la región, armonizaría con el 
Estado fuerte, teniendo aquélla por ancho 
campo de su desararoUo la existencia colec
tiva da España, pties poi ser grande conser
vando su unidad estatal, ha de ser varia 
y formada por regiones libres delimitadas 
por la geografía y la historia. 

Aquella unidad está definida por el dere
cho político y nada tiene que ver ^OB lii 
uniformidad infecunda, siendo fácil precisar
la y hacerla surgir a través de las vague
dades con que freouent^fmente se la difumo 
y encubre. 

Consiste esencialmente en la existencia_de 
un Poder central acatado por todps, en la 
unidad del Ejército y la Marina, en 1^ ban
dera tístatal común, y en, la unidad.,de ía.̂  
relaciones exteriores. , 

La conveniencia exige adftmás el ejerci
cio de algunas funciones, como el servicio 
de ferrocarriles, canales y comunicaciones 
de interés general, la legislación penal y 
mercanti l , el sistema; de moneda, pesas y 
medidas, la legislación social, etc. 

Libre el Estado de tantos quehaceres y 
minucias, se sentiría apto para su función 
propia y ejercería noblemente, cuidadosamen
te , su misión, no como en la aotualid.id, 
coa agobios, como un ser pletórioo, cansa
do, mecanizado. 

, E n estos términos, nuestra adhesión pa
saría fácilmente a ser, de la precisa y es
tricta que tenemos para el Poder constitui
do, a la más ínt ima y cordial, base de ia 
actividad ¡fecunda con que oolaborsríamos 
a la ohr«i generosa iniciada.» 

Sólo se Jzatá U bandera española.—Otro aN 
calde destituido, por separatista 

.BAECELONA. 18.—El gobernador, gene
ral Lossada, ha manifestado hoy a los pe
riodistas que había destituido al alcalde de 
Tarrasa por haber éste leído una poesía de 
carácter separatista, de la que es autor, en' 
ufi centro de aquella localidad. 

El centro de referencia ha sido clausu
rado. 

—El «Boletín Oficial» ' publica hoy tma 
circular del gobernador civil, don Carlos Los
sada, disponiendo que en todos los edificios 
púbUcos al servicio del Estado, así , como 
Diputaciones, Ayuntamientos y Corporaciones 
oficiales ondee la bandera española y se co
loquen colgaduras desde la salida a la pues
ta del sol en los días de fiesta nacional y 
en el sitio, más preferente, absteniéndose de 
colocar ninguna otra enseña, ya sea regional 
o local que ,merec i endo , como merecen, to
dos los, respetos, no deben ser izadas i n «di-
fioios oficiales, que por,formar parte del Es
tado español han de ampararse en la .que 
simboliza a todas las regiojies de España. 

Es ta prohibición se refiere también a cuan
tos locales dependan de Diputaciones. Ayun
tamientos u otros centros oficiales de cuya 
organización , formen parte. , 

Cambó conocía el proyecto 

BAE^CELONA, 18.—En un centro políti
co de esta capital se recordaba hoy que, 
con ocasión de un reciente viaje del gene
ral Primo de Bivera a Perpiñán, estuvo tam
bién en 'Pont Romeu, donde coincidió con 
el señor Cambó, con quien celebró una con
ferencia .que duró varias horas. 

Algunos decían también que el señor Cam
bó, al publicar su "famosa carf,a, conocía, 
aunque de modo confuso, lo que se prepa
raba. 

E l director de «Aberrl», detenido 

BILBAO, 18.—^El director del diario «Abe-
rri», don Manuel Éguilior, ha sido detenido 
hoy,' por la campaña separatista que venía 
desarrollando en el citado pediódico. 

El Directorio se ocupa 
de Marruecos 

El jueves irá a Teíuán Aizpuru 

Ayer, a las cuatro de la tardé, se reunió en 
la Presidencia, bajo la del general Primo da 
Rivera, el Directorio mili tar , compuesto de 
los nueve generales y del almirante marqués 
de Magaz. 

A ias ocho y media terminó la reunión! L O ü B O S O , 18.—Ha comenzado la Asam-
del Directorio, ,que fué interrumpida dos biea de Sindicatos católico-agrarios. Presi-
veces por la sucesiva presencia de los em- den la sesión de apertura el Obispo de la 
bajadores de Francia e I tal ia , previamente j diócesis y el gobernador, aeneral Gil Yus-

Los labradores aclaman 
al general Gil Yuste 

—• o — ' — - , 

«Es precisó extirpar de vuestros 
pueblos el caciquismo» 

. o——^ 
«¡Agricttltores, ayudadnos y pedia a Dios 

que nos proteja!» 

citados por el presidente. 
Al terminar la reunión, el marqués de 

Bstella recibió a los periodistas, a quienes 
dijo que habían tratado extensamente del 
problema de Marruecos, en presencia del 
general Aizpuru y del encargado del mi
nisterio de Estado, 

Fué ' encomendada una ponencia a varios 
de los generales que forman el Directorio, 
y supone que en la nueva reunión del jue
ves podrá ser entregado el estudio termi
nado, al alto comisario, con el fin de que 
salga inmediatamente para su destino. Sólo 
se detendrá en Córdoba para ver a su hijo. 

Hoy se reunirá el Directorio en Palacio, 
bajo lá presidencia de su mafestad. 

El auditor de "tingada señor Vallespinosa, 
miembro del Directorio, se ha hecho cargo 
del negociado de jPrensa y Censura, esta
blecido en la Presidencia. 
Primo de Ri iera no hará más declaradono?. 

Poco después de las doce salía de despa
char y ronferenciar con el Monarca el 
marqués de Estella, quien detúvose con ios 
periodistas para manifestarles que su majes
tad había firmado unos decretos de personal 
de los que facilitaría nota, entre ellos la 
jubilación del alto funcionario de Correos, 
sepor Capdevila; algo de presupuestos y am
pliación de créditos en relación con la ley 
do Contabilidad, 

Agregó que su majestad había aprobado 
la minuta , reformada, del decreto sobre los 
delitos de separatismo, cuyo decreto envia
ría al Monarca por la noche para su regia ^ ^ _ _ „ 
saooión. ¡ t r i a , apoyada en las grandes energías de 
Por últ imo, repitió lo que ya anteayer había l su suelo y de sus hijos, aloanoe vida pros-

gobernador, general Oil Xus
té , con el alcalde de la ciudad. 

El general Gil Yuste se levanta para ha
blar en medio de gran expectación. 

«En vosotros, agrioidtores—dice—saludo a 
todos los labradores de la región, porque la 
t ierra es la principal fuente de riqueza y 
de vida. Los que amorosamente la cultiváis 
sois la verdadera raíz del pueblo español. 
(Aplausos.) Para que rindáis todo el fruto 
es necesario que estéis satisfechos, siendo 
preciso para ello extirpar de vuestros pue
blos el odioso caciquismo. (Aplausos y vi
vas.) 

H e de hacer constar que el Ejército, ea 
las presentes circuastanoias, no se inclina 
ni a la derecha ni a la izquierda, pues si 
cayera en uno u otro campo de la vieja 
política, campo lleno de cizaña, que tan 
malos frutos dio a la nación, no sería en
tonces sino un partido más de esos que 
execramos. No se tema que el Ejército sea 
parcial, a menos que se llame parcialidad 
el proteger a los hombres honrados que po
nen el amor del orden y de la justicia so
bré todo otro sentimiento que ao sea el 
amor de Dios. (Grandes aplausos.) El Ejér
cito quiere marchar rectamente, sin otra 
aspiración que entronizar en todas partes 
la moralidad y la justicia, acabando con la 
gangrena política que amenazaba hundir a 
España, llevando la podredumbre ' a todas 
las instituciones y organismos del Estado. 
El iijórcito aspira a esta purificación, y 
con tal anhelo está dispuesto a luchar has-
\s. conseguir que gobiernen a España hom
bres dignos de gobernar, para que la Pa-

dicho a los directores do periódicos; el pro 
pósito firnsÍ3,imo de no hacer más declara
ciones nj manifestaciones, con las que «se, 
turbaría y desorientaría la labor a realizar»; i quiere el Ejército. 
smo todo; notas oficiosas. ' ¡Ayudadnos, labradores, y pedid a Dios 

—Nada de declaraciones—insistió—, pero que nos ayude para lograrlo y que la evo. 
6Í información. in .•> .. . ; 

En su coasecuencia—explicó—se centrali
zará , en .1 la Presidencia todo lo relativo a 
censura e. información, de cuyo cometido 

ya se ha hecho cargo personal d e , la Pre 
«idenoia, de Guerra y de Gobenaaoión; y sa 
irá completando y perfeccionando este ser
vicio. 

E l Consejo de Estado. 
E l Gobierno de" la oOnoentración tenía 

pendiente dó informe en «1 Consejo de Es-
tado un crédito de 44 millones para gastos 
de Marruecos. 

El presidente del Directorio, ante la ur
gencia del caso, visitó al señor Cortezo, 
que por dimisión deh .presidente, desempe
ña interinamente la 'pres idenóia , j«ira que 
activara el despachó del asun to ; pero por 
estar ausentes los otros dos vocales de l a 
Comisión permanente, señor Arias de Mi
randa y conde de Esleban CoUantes, era 
imposible pasarlo al pleno, han sido llama
dos ambos eon to^a ' urgencia, y Ean con
testado anmiciSadó que hoy llegará» a Ma
drid. 

ADHESIÓN MODELO 

La •noticia., en- el. mar 
Mbí lo e n t r e los pasaí • 

• « Infan ta isaí)cl.;> 

CA151Z, 18.—Procedente de Buenos Aires 
y Canarias ha llegado el transatlántico «In
fanta Isabel de Borbón» con 45(3.,pasajeros. 

E n alta mar recibió el barco dn radio
grama comunicando el triunfo de' Primo 
de Rivera, que fué acogido a bordo con 
muestras de inmenso Júbilo. 

Los contr ibt iyentcs cooperarán con 
el Direc tor io 

—-o— 
ZARAGOZA, 1 8 . ~ L a J u n t a de Defen

s a del c o n t r i b u y e n t e h a c e l e b r a d o u n a 
r e u n i ó n a c o r d a n d o p r e s t a r Su a d h e s i ó n 
i n c o n d i c i o n a l . a l p r o g r a m a de gobier 
n o , c o a t e n i d o en el m a n i f i e s t o s u s c r i t o 
p o r el g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , y p r e s 
t a r s u c o o p e r a c i ó n p a r a el c u m p l i m i e n 
t o d e lo c o n t e n i d o en el naenc ionado m a 
ni f ies to . 

Una numerosa Comisión de dicha Jun t a 
ha visitado al capitán general, señor .¡Pa
lanca, y al gobernador civil, señor, Sanjurjo, 
para cumplimentarles y darles cuenta del 
anterior acuerdo. 
. Continúa el desfile de personalidades y 

entidades, que aéuden al Gobierno civil 
para saludar al general Sanjurjo y ofrecerle 
BUS respetosa 

Ayer estuvieron el alcalde y el jefe de la 
Guaíd/la municipaL También le visitó tel 
inspector del Trabajo, señor Ooabo; el de 
Primera enseñanza, señor Mar tos ; el inge.: 
niero agrónomo seflior Lapazarán y, los se
ñores Monterde, Montserrat y otros. 
- — : •<! * » ;—• y. 

Manifestaciones y banquete 
en Guatemala 

pera y vualva a sor respetada por las de-
máb naciones, no silo por su pa.sado, «ino 
por el valor y la actuación presente. Esto 

luoión. que se prepara llegue a realizarse sin 
una gota de sangre!» 

L a Asamblea entera, al terminar su dis
curso él general, se puso en píe, prorrum
piendo' en vivas delirantes. 

El Obispo abrazó al general, enjooionado. 
Pasados los momentos de más , intenso en

tusiasmo, el general Gil Yuste impone al 
señor Diez Corral, como premio a' sus tra
bajos en pro del fomento de la agricultura, 
vna gran cruz, que el homenajeado ofre
ce, como más merecedora de ella, a la 
Asamblea • , 

E l acto terminó entre entusiastas vivas y 
aplausos. 

ana ootitinuará la Asamblea. 

La colonia española v i to rea al Eey, 
al Ejérc i to y a Dspafia 

GUATEMALA, 18. — Al tenerse detalles 
del pronunoiamaiento militar de España y 
conocerse el texto del rnanifiesto del gene
ral Primo de Eivera, la colonia española ha 
organizado una manifstación, a la cual se 
han asociado centenares de guatemaltecos. 
Llevaban los roaiiifestantés varias oanderas 
españolas y guatemaltecas y una banda de 
música, dando vivas al Rey, a España, a 
Guatemala y al general Primó de Rivera. 

^ a Policía cuidó de l orden, si bien no fué 
necesaria su presencia, pues no se alteró lo 

Un numjroso' grupo de espaiñdlés se ha 
reunido en fraternal banquete para celebrar la] 
inauguración deh nuevo régimen "en España. 

Se dieron entusiastas vivas al Rey, a Pri
mo de R i v e r a ' y a la madre Patria; Se pro
nunciaron' calurosos brindis y sé maniíesta-

, roñ optilnistas impresiones respecto a las 
nueras ' perspectivas para e l desarrollo del 
comercio' entre GuatonSala y España. 
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E L N Ü B ¥ 0 RÉGIMEN.—Un decieto 
señala duros castigos para la propagan
da separatista y anuncia nuevas disposi
ciones para robustecer la vida regional. 
Buspeüsióh de la subasta da carreteras 
hasta nuevo examen. S'e ordena a los mi
nisterios que pasen al Directorio una nota 
de los expedientes atrasados y causas del 
retraso. Los fupcionarios que no asistían 
a la oficina desd« hace tiempo, declara
dos cesantes. El Directorio estudia el pro
blema de Msuruecos y espera que el jue
ves pueda marcharse Aizpuru a Tetuán 
oon un plan definitivo. El Supremo civil 
entenderá en las responsabilidades (Pá

ginas 1 y 2) 
—«o^-

• MARRUECOS.—Se dice que en el Ma
rruecos francés ha habido un serio in
cidente personal, entre el general Lyau-
tey y el Sultán (Pág. S).—IJOS cañones 
de Tafersit han dispersado una concentra
ción de .500 rebeldes, cerca de Imeya-

tem (Pág. í ) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—^Temblores jde tierra 
en I tal ia , Malta, California y Francia—•• 
Disturbios en varias ciudades alemanas.— 
El Banco yanqui no acepta marcos~^a-
pel.—Hoy conferenciarán Poincaré y 
Stanley Boldwin.—La princesa Mafalda 

mejora (Pág. 3) 
—«o— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser-
Tatorio) .—En las regiones Norte, Nor
oeste y Cantábrica, vientos moderados del 
Oeste y tiempo de lluvias. En el TSsto 
de España, vientos flojos de la región 
del Oeste y buen tiempo. Madrid: tem
peratura máxima, 14,6, y mínima, 10.0 

(Véase lo. inforniación completa en la 
sección de noticias de la cuarta plana.) 
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LO DEL D Í A 
Contra el favoritismo 

lA r e a l o r d e n q u e pub l icó a y e r l a Ga
ceta e s t ab lec iendo .sanciones c o n t r a los 
f u n c i o n a r i o s q u e de jen incumpil idos s u s 
deberes h a p r o d u c i d o excelente efecto 
en la op in ión pú l jüca . 

I g u a l i m p r e s i ó n favorab le se h a xasir 
ni fes tado e n t r e los f u n c i o n a r i o s probo.s 
y dig\tios, a t e n t o s c u m p l i d o r e s de s u 
mis ión , q u e ven en e sa s s eve ra s med i 
d a s u n r a d i c a l r e m e d i o c o n t r a el favo-
ritisniío, e n f e r m e d a d e n d é m i c a de n u e s 
t r a b u r o c r a c i a , c a u s a iniciíil del de.sba^ 
r a j u s í e a d m i n i s t r a t i v o . 

P r u e b a del a c i e r t o q u e h a i n s p i r a d o 
a e s a d i spos ic ión son l a s e s c e n a s p m -
t o r e s c a s q u e a y e r so p r o d u j e r o n e n l a s 
of ic inas del E s t a d o . H u b o jefas de nego
c i a d o a q u i e n e s s u s siibalterno. ' j no co-
n a c í a n ; f u n c i o n a r i o s q u e ignoráJ>aii l a 
sección a q u e e s t a b a n a d s c r i t o s , y, e n 
fin, n e g o c i a d o s h u b o donde K a f l u e n c i a 
de e m p l e a d o s fué t a n n u m e r o s a q u e a l 
g u n o s n o p u d i e r o n t r a b a j a r por f a l t a da 
m e s a s . 

Ante e s a a n a r q u í a de q u e t a n t o h a su
frido l a a d m i n i s t r a c i ó n d«l E s t a d o , los 
r i g o r e s a c t u a l e s se j u s t i f i can y l a op i 
n i ó n ve con a g r a d o el p r i n c i p i o de l a 
l a b o r m o r a l i z a d o r a , i n ú t i l m e n t e raola-
m a d a p o r el p a í s desde h a c e t a n t o s 
a ñ o s . 

El verdadero Abd-el-Krim 
El n ú m e r o do el Times l l egado a y e r a 

M a d r i d p u b l i c a u n a r t í c u l o de u n co
r r e s p o n s a l , teuyo n o m b r e ocu l t a , r e l a 
t a n d o l a v i s i t a d e és te a Abd-eí-Kri in . 

L a desc r ipc ión de l a f l a m a n t e r e p ú 
b l i ca del Rif h e c h a p o r el p e r i o d i s t a in
g lés c a u s a r á g r a n d e s e n c a n t o a los q u e 
sólo t u v i e r a n de ella l a s r e f e r enc i a s pu 
b l i cadas po i l a P r e n s a d e n - o t i s t a e s p a 
ñola , s e g ú n l a c u a l Abd-e l -Kr im es u n 
s u p e r h o m b r e n i e c h t z i a n o . 

L a r e s e ñ a p e r i o d í s t i c a q u e c o m e n t a 
m o s , y en l a q u e no se revelp. u n a espe-^' 
c ia l s i m p a t í a h a c i a n u e s t r o p a í s , califi
c a como se m e r e c e n los p r o c e d i m i e n t o s 
t i r á n i c o s y c rue les d e Abd-e l -Kr lm, jefe 
despót ico q u e m a n t i e n e su a u t o r i d a d so» 
bre l a s t r i b u s s a lva j e s del Rif g r a c i a s a 
esos «métodos desconoc idos en lúa p a í 
ses c iv i l izados». 

El c o n t r a s t e e n t r e es tos r e l a to s y los 
que n u e s t r o s per iód icos abdelkrimistas 
h a n se rv ido h a s t a a h o r a a s u s l ec to res 
no p u e d e ser m á s p a l p a b l e y doloíOfiO. 

P a r e c e i nc r e íb l e que , en u n a m o r b o s a 
a n u l a c i ó n de todo s e n t i m i e n t o p a t i i ó t i -
co, h a y a n s ido pe r iód i cos e s p a ñ o l e s l o s 
«jaleadorés)) de l a c a m p a ñ a a n t i e s p a 
ño la , y q u e o t ro s pe r iód icos e x t r a n j e r o s 
se h a y a n e n c a r g a d o de d e s t r u i r l a c o a 
sólo p r e s e n t a r los hechos bajo u n a.s-
pecto i m p a r c i a L 

Una tés!3 peregrina •> 
E n e l n ú m e r o de Le FetU Journal l le

g a d o a y e r a M a d r i d p u b l i c a M. B r o u s -
se xzn a r t í c u l o sobre l a s i t uac ión d e l 
Val le d e ArSn , q u e r e v e l a U n a vez m ^ s 
l a e n e m i g a a n t i e s p a ñ o l a d e l d i p u t a d o 
f r ancés p o r los P i r i n e o s O r i e n t a l e s . 

B a s á n d o s e en el fút i l a r g u m e n t o d e 
q u e g e o g r á f i c a m e n t e el t e r r i t o r i o e n 
c u e s t i ó n ío rmai p a r t e de la; v e r t i e n t e 
f r a n c e s a de l P i r i n e o , d a n d o s u s a g u t o 
o r i g e n a l C a r o n a , r ecoge l a s a n t l p a t s S ^ 
t i c a s m a n i f e s t a c i o n e s de u n d i p u t a d o 
s e p a r a t i s t a d e l a M a n c o m u n i d a d p a r a 
re iv ind icar , los «derechos» d e F r a n p i a 
y a p u n i a r i n s i d i o s a m e n t e l a i d e a dfli; 
s o m e t e r el «conflicto» a l fallo d e l a So
c i edad d e l a s N a c i o n e s . 

S u p o n e m o s q u e t e s i s t a n a b s u r d a n o 
t e n d r á í n á s a l c a n c e q u e el de u n movi 
m i e n t o de despecho del a g i t a d o r fran--
cés, ex i lu l sado r e c i e n t e m e n t e de Ca ta 
l u ñ a p o r l a s a u t o r i d a d e s loca les y en 
v a l e n t o n a d o p o r l a s s u m i s a s expl icac io
n e s del G a b i n e t e l ibe ra l . 

De t o d o s , m o d o s , h a c e m o s n u e s t r a Ití 
p e r e g r i n a m a n e r a de r a z o n a r q u e e m 
p l ea M. B r o u s s e en s u s p r o p a g a n d a s 
pe r i od í s t i c a s . Como el l a g o L a n u s ; en» 
c l a v a d o en t e r r i t o r i o f r ancés , j u n t o a 
l a f r o n t e r a , v i e r t e s u s a g u a s en E s p a 
ñ a , d a n d o n a c i m i e n t o al n'o Segre , pó
denlos , c u a n d o se n o s a n t o j e , ex ig i r que¡-
t o d a l a c u e n c a del l ago p a s e a f o r m a r 
p a r t e del t e r r i t o r i o e spaño l . 

S i l a d e l i m i t a c i ó n de f r o n t e r a s h u b i e 
r a de e f ec tua r se n e c e s a r i a m e n t e con 
a r r e g l o a r a z o n e s geográf icas , no s a l 
d r í a F r a n c i a m u y bien l i b r a d a en oj 
a r r e g l o , F.s de c r e e r q u e I t a l i a se a p r e 
s u r a r í a en ese caso a p r o c l a m a r so so
b e r a n í a sobre Córcega . Al fin y al cabo , 
F r a n c i a posee e s t a i s l a t a n solo des 
de 1553, a l p a s o q u e el va l le de A r a n 
en 1106 f o r m a b a y a p a r t e de l a c o r o n a 
de A r a g ó n . 

o 

El nnero Par la iucuto delíe -"ícr 

represen ta t ivo 

SAN SEBASTIAN, 18.—El ex diputado; 
tradioionalista don Víctor Pradera ha ma
nifestado a los periodistas que no le ha vi
sitado el general Martínez Anido, ni nadie ' 
le ha hecho indicación alguna. 

Se declaró enemigo, de que %'uelva a con
vocarse E1 Parlamento conforme al antigiio 
régimen, debiendo impedirse toda represen
tación de los políticos para que puodsn ve- ; 
lar por lc6 intereses de la nación, represen
tantes de la propiedad, de la industria, del 
comercio y del trabajo manual e intciee-
tuai: 

—El general Martínez Anido ha coüfsren-
ciadó con el capitán general. 
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en se orgaeizara ea o» mes DESPUÉS DEL BARRIDO 

Podrán formar en él todos los españoles mayores de veiotitrés 
años. La organización se haiá psr regiooes militares 

El decreto oreando el Somatén, que apa-
Uteoiá ayer en la «Gaceta», dice : 

EXPOSICIÓN 
dSESoa: En el instituto de Somateaes de 

Gatftiufta, orgaaismo de rancio y, glorioso 
abolengo espaSiol, se r6<5nen todos aqueUos 
hoBibres de bueíia yoliintftd, amantes del 
prdon y oelos'os da sus deberes oiud^a-

lia caoja estirpe de est^ organización cí
vica y la briosa historia da sus hechos, 
?n la pajs y, en la guerra, ha creado en los 
Somaten^ catalanes aqueUa honrada soü-
d^tidafi y aq&el vjgor espiritual tgji nooa-
^flio? w. 1¿S ooleoti-vidsdes cuyo fin pri-
mosdíal 0S la eenserffaoión de la paz pú-
bl|(f». 

Bó todas las regiones españolas podrían 
oo;ifc#T 1^ &\|torida(|es cor» un tari podero
so auxilio si en las provincias que las cons
tituyen se crease el Somatén, orgauización 
que ¿o sájo 80 oiüs a dar fijer?^ y vigor al 
espíritu t?ÍHda4auo, sino que, separando ds 
los ^iaQ8 I4 p^KÍridad o ipdilcreu us, los 
movíilsta, en el big-nificado lio Iti insusti
tuible palabra, «som-attenss; estfimos uten* 
toa. 

Por estas consideraciones, unas de carác
ter práctico, en cuanto se concretan a las 
garantías dfel sosiego público, y otras de 
Orden moral, por lo que estimulan el interés 
cipdadffino haci^. una ori^i^tíioión gctiT^ y des-i 
inter686.da, el pifeside^ta que suspribp tie
ne el honor de proponer a vuesira majes
tad al siguiente proyecto de real deoreío. 

PABTE DISPOSITIVA 
A própuecta dof providente y de acuerdo 

50» el Directorio militar, 

Vengo en decretar lo siguiente : 
'At^tiío 1." Se instituye el Somatén en 

todas las provincias espafiolas y en las ciu-
•fJaáes áe sobera,nía del territorio en Mftüma-
cos. 

Art. 2." So podrán glístar en él todos 
¡los individuos mayores de veintitrés años 
que tengan reconocida moralidad y ejer-

'zan profesión -Ü oficio en las localidades 
en que residen. 

Art. 3," Se organizarán por regiones mi
litares, siendo comandante general un ge
neral con mando de brigada' da Infantería 
en la capital de la región y jefes natos los 
oapitanes generales respectivoss. 

Aít. 4." Be aplicará la organización de! 
Somatén de Cataluña, y en cuantcJ te re
fiere a jefes y oficiales del Bjóroito, au
xiliares por ahora, aeren elegidos por cada 
oftpitán general '^ntre los qus tea hftBen 
daatiqadoB en las demaroaoiones de reserva 
y Cajas de recluta, sin de¥6nga;r por eUo 
aumento de Sueldo ni •gratificjaoión. 

Art. 5." Usarán armas largas ^a su pro
piedad, cuyo entretenimiento corresponde a 
los que las usen, y las autoridades milita
res concederán ft los cabos, subeabos y es-
ooltaa de bandera el uso da armas cortas 
ep todo el territorio da la región. 

Art. 6.° líOs individuos del Somatén se
rán considerados como fuerza armada cuan
do se declare el estado de guerra y así lo 
consignen ios capitanes senerales en ^ sus 
baíidos, y como agentes de la ajitoridad sieiQ.< 
pre que, no estando declarado el estado de 
guei-íB.. sean requeridos sus servicios por las 
aqtoridades; sp exceptúan los casos de per-
spoupión d captura de malhechores, en cuya 
circunstancia obrarán como tales agentes sin-

,prev;-' requerimiento de auxilio. 
Art. 7.° Los capitanes generales procede

rán inmediatamente de la publicación do 

esta decreto a organizar los Somatenes de 
BUS respeetivas- regiones, y en el plazo de 
un mes darán cuenta al ministerio de 
Guerra de hallarse organizados. 

Art. 8.° Los respectivos reglamentos que 
se redacten serán autorizados provisionaj-
mentí?, por los capitsne»; gprpral.s de las 
regiapes y remitidos de'sptiób ai amisterio 
ílé I9, Qpewa para su aprobación definitiva,, 

El Supremo dé Guerra visita 
a Primo de Rivera 

Si Marina ni G6f«a estáft psnku eí 
tHosimléaío 

Ayer visitó al presidente del Directorio 
militar el Pleno del Opnsejp Supremo de 
Guerra y MKíina, presidido por él general 
Amjilera. 

Batri éste y el marqués de Estell» so 
cambiaron frases de sincero afecto. 

^O!} el OÍ?ecto|l5 
El general Marina ostuvó ayer m»,íi8ua eii 

el tpinisterio de ]a (juerra visitgníio al pre
sidente del Directorio ¡BÜitar, geiiejal P.'i-
mb á% 'Si-vem, ante auien hizo ocnstar que 
era' totalmente falsa la informacióp qua_ is 
atribuían unas deolaraoioncs en sentido 
contrario a los reoíéates acontecimientos mi-
lítures. 

Bn igual sentido due éste se ha expsesa-
do también el general Correa, al que taift-
bién se supohia oonao discrepante dsl acto 
¿¡Balizado por el capitán general de Cataluña.: 

En el rápido de Barcelopa llegó a Jfadrid 
el general "Weyjer al que acompañaba su 
bijo 'Valeriano. 

En la estación del Mediodía le esperaban 
el segundo Jefa éel Estado Mayor Ceiitral 
general Ardanaz y varios jefes da secoién da 
dicho centro. -

A primera hora de esta tardé visifó el dij-
que % Bpbi al general Primo de Biver.a cQp 
giiipn sostuvo vina detenida conferanotft, 

A la circular leí presidente del Directorio, 
ha oontBstsdp el capitán, general da Madrid: 

«Beoibido el cariñoso telegrama de vue
cencia, ep el que ammcia haber jurado ante 
sti. majestad el cargo ¿^ presiáenta del Dl-
reotoíio militar, y al felicitar a vuecencia 

, por el honroso cargo que le ha sido confe
rido', ounjplo con al mayor a,grado el deber 
da manifestar a vüecenoia, en nombre de 
todos los generales, jefes y oficiales de los 
Cuerpos de esta región< y en el mío propio, 
nuesírQ decidido propósito de cumplimentas 
las órdenes de vuecenma con toda lealtad 
y calo, deseando oont^ps ^^ suerte prote
giendo los nobles piopósitos que han ins
pirado este movimiento.» 

N§ so puede caciqytar 
o - — -

PfOccílilnjepíQ cxíjeflítíTO 

VAEBNCIA, 18.—En Engarra, pueblo de 
esta provincia, el Ajmntamiehto interino se 
negaba a dar posesión a los concejales pro
pietarios repuestos, utilizando para aüo los 
resortes de la vieja política. 

El goebrnadov se enteró ds ello e inme
diatamente le ha oonnainado con la. cárcel, 
lo cual ha sido suficiente para que ee diese 
la posesión en seguidal. 

-¿Qué le pareee a usled !a disolución de las Corles? 
-¿M disolueióñ? P u ^ la msjor solución. 

Los f uEcionarios que no asistían quedan cesantes 
' . . • !-JH' i i i . . . | . i " .- .«.»i«>|. . . , .. . ^ , . . i , . j . . 

Nueva reglsmeotacióo. Respoissabildad a los jefes y ordeiíadores de pag^os, cfue 
resarcirán al Tesora de las cantidsides que se cobren índebidaments. El público no 
entrará eo Igs ofícisas. Un plazo de quioce días para facilitar una relación de exp©" 

di@iit©s atrasados, &@iiaIando las causas de la demora 

El nuevo réolmen Bn 
ê  exíiBoJero 

Comentarlos de Prensa 
—-o— 

LONDRES, ra.-^Bl «Daily Telepaph» g^ 
un extenso editorial ea el que comenta la 
situación de España, dice que saa'"oh^lg\iio-
ra el resultado de esl^ aegtindó fisaltd li
brado en Europa contra sistemas polí^aoa, 
oaídors on daoadonoia entre la vergüenza na-
.donal, este progreso será seguido con pro
fundo interés por todas las naciones civili
zadas. 

La Gran. Bretaga—termina dioiendo—d|-
:iea sineeramentií la realjzapión de lag es
peranzas que ai pueblo español abriga en 
estos momentos. 

—531 «Timesí., en. BU editorial y ooupáii^ 
dose de los acontsoimientoB que se desarrp-
'ñm m España, dice que qwzá. se trata da 
;ia m.ovimlento que provocará modificagioiies 
importantes, pero acerca del cual numero-
•as personas de discernimiento ijue reouer-
im la Historia de lüspaña y conocen la 
i(Íio§inorasi'& del pueljlo esgañol, dudan que 
BU íin de cuentas difiera profundamente de 
las que le haa precedido. 

131 tfty doa Alfoneo, que ?e .̂ frostiPÍ tan 
dispuesto a colaborar con el matqw^s de 
Rstella paríi líavar a la práoticaí sus planeas 
lo reformít y Oflfs en numerosas ocasiones 
<jrnbítí"a?;osás demostró que se daba perfecta 
3uenta de las opiniones y fese'06 verdade
ros de su pueblo y del senttitoi^nto naoí<^al 
<¡n su conjunto, es ssguramen^ ^ liltlmo 
en creer que el sistema de gobierno phra-
menie militar sea duradero. 

VA «Times» afiado: «El Ray y al marqués 
3? Estollft BEiben «jua el prosstmqttHjaiéato 
será juKgftdo no por su3 intancloses daola-
fadas, sino por lija actos que Tía'iloe, y a¡m-
b"", se dan oue/jta de las Sifictíltjaiios 4^ la 
sHuació" antual. lo minmo que do las que 
BO puiiÍR" prssent&r eri oí porvenir cuando 
h. aituaciéu sufra jnedifioaeioneB cvnEidera-
bies.» 

* V- » 

PABIS, l8.~--«lia Uhm Piafóle» ^ e : ^ s 
amigos de España, que desesaa sSiiceramsBite 
verla fuerte y pyiíspera, esperan eon sífeima 
ansiedad y m îoha Blnjpfttí^ 1^ rassiítíiéí* 8« 
esta pruala per qne m estos ^^eünwste» e ^ 
visé». Cqmp toáa' ife^lu'si^, 'ésta 6#íil gfe-
t|ar de atsevo en los óauees éél 'sSséio, y 
hasta ahora se taittestei oapBz 'és Heváía oább 
tan ardua TsBoy. 

Los españoles fuíswei duíítesie I^IOB <p 
grao pueblo, y ao 'ftí^ tttáéa slgtóia M Í » 
que Ho lo vusíva a ger, W etts naisíw^ i&ef-
torea aciertan a orear up ñoVÍ&mp fmJÉe y' 
mejor adaptado a su meptaüdad qiiiB f<j9̂  
pSíodJa del patíamonfarismo ferfífeh»,»' 

La «Gaceta» puhlioó ayer la siguiente dis-»siendo de ello • responsables ¡os reapeotivos 

Subastas de carreteras 
suspendidas 

_- o—-^ 

los erédiíos sumaban SO mijlloaes 

La «Gaceta» publicó ayer, un deoreto, que 
diae :• ., 

S.' M., el Bay (q. D. g.) se ha eervido 
disponer que queden suspendidas les siibas-
tas anunciadas en la «Gaceta de Madrid» 
ooiíespoiidiente ai día o del mes actual, 
Qwya oelfibraaión estaba señalada para al 
ái» 29 d^ loa oonientes, y ouy» relación fes 
la .gue Bj^a: 

Albacete.—Estación de La Boda a Maho-
ra, trozo segundo. 

Los E. católicos 

Esperamos que el EJéreít©-
y e! pueblo unidos maten 

el caciquismo 
_ 1)1 general Primo do Eivera continúa rs-

oilñendo incesantemente miliares de adhesio
nes y {elioitaoiones da poíBonas y ooleotivi-
dades de toda la Península y aun de mu-
chití f'olouias de compuíriotss nuestros re-
sidciTtcss on el exírpujoro, sieudo da hacer 

Alicante.—^De Yillena a Caudete, croao constar ciue todas estas manifestscioass de 
entuí¡ÍH!>mo proceden do eiomentos nada re-
laoionados con el Ejército, 

pnlHOTO. 
Avii».r--Oabr©ro8 a El Tiemblo (desde el 

perfil 1 al 221 'del píoyeoto, menos el 
ptientay. 

Badajoz.—Ca-stuera a NavaJpino, trozo 13. 
BaYcalona.—Asofesta a Correa, seeoión 

taroora, troío segundo. 
Bp^pa .~An Leonardo a la de I^fiaraada a 

Buceos, trozo TSBÍCO. 
oleares.—<3áeeí8B a Medellin, trozo sép

timo. 
Cádiz.—-A,lgodpnales a la do Konda a la es 

ttwjiíin de Gobántes, sección primera, trozo 
Üfiséeítóa-^SfeíeB »i confín de la provis-

cia, seacáóa s^guaSa, trozo onarto. 
Ciudad "Roal.—Almadén a la de Puerto-

llardo a Ciudad Ilea!, secsión segunda, trozo 
ct?{trto. 

0¡6!rde*>a-~3ja .Bamblj» a PuenAo Jenü. 
Ootnî ft.—ff'ííerfte de Pasco a Mtaroü, seo-

tñón de Cela a Santa Comba, taozo pri-
paero. 

Cúenoíi—Villar de Domingo García a Mo 
liija, B©óei<5iii tercera, trojo primero. 

Gerona.—VuHpeliaoK a la playa de País, 
troío primero, tramo A. 

Grannda.—^Bailón a Málaga en la easil!.a 
do Cuevas de Daza a la estación de Salinas,-
trozo primoYo. 

(ídadalajára.—Madrid a Francia a Valde-
peñM de la Sierra, seooión Bíigiinda, trozo 'm-
gimío. 

Htielva.—Almonte al ÍPoente de Niebl% 
por Rocjaíia, trozo primero, tramo primero. 

Jaén.—Aldeaiquemada a la de Madrid a 
Cíídiz, tro'sío ter'cero. 

Ijsón.—^La Bañoza a Camarzana de Tera 
a lá de Madrid a La Ooruña, troz» primero, 

Lérida-.—J)o Lérida a Pont de Suart por 
Pobla de Seg\n- con ramal a Vilaller, trozo 
cuario, tKanao segundo. 

Logroño.—^Foncpa por la estación de 
BijjedQ a la de Madrid a líVancia. 

Lugo.—-Ttolda de La Ooruña a la jfcrovinoial 
do YJÍlalba a las (Ptes, íroío primero. 

Málísga.—^Anteqnera a Archidona a la de 
fLoja a Torne riel Mar. trozc tercero, tramo 
ptsnjeEp. 

Oyiódó-—Plaza de Te verga a Puerto Ven-
tinta, tüosío primero. 

PaJiáioii.—^Villcfolfo a Lagartos, trozo s-e-
pundo. 

PójitiTedro.—-Vents do Nirón a Folgofns 
+ro¿> (fvíjp.tb. 

Tarrajgoilá.—Alcolea del Pinar a Tarrago
na a la- wi!i<5n fio la de Lérida, a Flí-s a Hous 
con la d<i í^^nlu^a 'r?r Frtin'íolí n "Füx '.̂ n =-* 
ílPuente do Ciui-fína r-or Pr.rrnr'^. 

¥efate iráHoKes 
• ©?, suspensión do rr.'dito= p;ira oKrreff-rao. 
acbrdo-da on el minisr.erio df. Fomento, .".l-

'oanza a «na cifra de 2fl mir.ones de pesotas. | 
. "v /^^^ ' \ / \ / \ / \ y "*w '^ . ' " - . ' ' - y ' f'X/"-.^ v"\y\^'- .'~\y\^'\J 

LOS ESTUDIANTES CATOLÍCÜB.—Espe. 
ramos que el Ejájsoiio y ei pueblo maten í 
deñKítivair»eate ai oaofquisHio. 
El presidente de la Fedaraoión da Estu

diantes Católicos de Santander ha diñado 
el siguiente telegrama al mftíquás de Es-
tella: 

«Kettidiantfs católicos Santander felieitr.n i 
vuecencia patt-iótica aoLitud al arrojar Po
der, caciquihnente usurpado, groí&soa con-
eefltraaióa liberal, enoamaeión «írríMtnpida 
potttiea farsaate. Espatamos que jj^éroito y 
pueblo maten deflnfbivamantí! dssfiino caci
quismo y Coites formadas en Gobiernos ci-
vilfts y cac îoazgos mayores y menores. Quie
ra Dios sea Ejército reorgan)s:ador España, 
suprimiendo siaeouras caciquiles, destruyen
do partidos políticos, fragua de viTÍdores, 
oprobio de H justicio, patrocinadores bufe 
t-es, y que ss instaure régimen sano. ¡,Viva 
el li.iército rjue puede i-ediruir España y 
castigar acjiinos pistoleros v políticos de 
oficio, ar£obatedor6.s bolsa y vida -aacionalí— 
Preaidents Eaíttdiantes OaióUcoa.» 

Gra;i ailmsro do esísidiantes han felicita
do individualmente al benemérito general 
Primo de Kivera, de quien esperan la des-
tracción del caciquismo, tan perjudicial para 
la insti'ucción pública. _ _ „ 
iW» AGKÍüPLTOBESu-rlBapIaoabiemanta, 

Justicia estidaíia 
PADEON (Ooruña), 18.—La Asamblea ge

neral de Sindicatos fjiji-'colas de Eos ha en
viado si general Prixnn de Eivera el siguiente 
telegrama: «Asamblea general Sindicatos 
agrarios Eos aísordó, con indescriptible eatsx-
siasmo, felicitar a vuecencia por el éxito 
alcanzado descuajando las organizaciones po. 
líticas y los booho''nor>os tinglados caciqui-
les qiie dsjjriiRon, Vojan v explotan, ospo~ 
liando a EapaíSa, especialrnenía á este po
bre pueblo, que espara sean barridos todos 
los rincones en qus pululan los Albas. Boga
mos re=;potnoi;imente a vuecencia no defraude 
la nacjfjita esperanza do redención do un pue
blo «r.o In. vislumbf-i, si pe apiioe, implacable, 
monte la étítristá jnstioia- aix todo y pKra io
dos.—Por los Sindicatos de Eos, el presiden
te de la Jonta central, Manuel Míitííuas.» 

SI Som'ióE ioDal fie Maárid 

^•a Comisión ejecutiva del Somatén local 
de Mítdríd é6 hn- prBsc3itaiÍ6. en reprcse.ata-
ción dsl mismo, al jefe del Directorio nrúli-
tar, exoolertísímo señor general marqués de 
Estalla, para curopümeniarle y ofrecerlo su 
cokbo-aciiÓYi .';• EOJÍonitüiauto del orden pú-
hlieo y so; i '1. ha!>'"f-ii.'lo salido muy satisíe-
caa de la sihcer.i ac-ogido con qtíh les ha 
í'eLÍbido ci ieío del tGobJorno. 

Ad'rcs.ír: fiel sjc:;:iio áo §.írÍGa. 
CEUTA, 19.—•!•.; comandcnfe general, so-

J « . F f D F í R A T R I f'°'-' l-oa -̂ei-O: ha coníerenciído por teiéfoiío 
fJC Í--J8«J: í^i^íJé ,\&i^i -,p^ |.) jiQfjtro c.lio •zortiwniic pom nsegurarie 

—o—- I (i'-o ul eiército 7-- c' te;;ñtorÍii de ^n maijdo 
iiicondícii.-i:£.¡r.;e:;t^ r-l Indo del Go-CALII. B.E Ar,rAL\ (ySKXTi; A LAS ! 0= 

OAIiATÜAVAS} bienio, al qus obedecen y aeatsn. 

posición: 
«La ley de Ü'2 da julio do 1916 consignó el 

Estatuto acerca de la condición y trato de 
ios funcionarios de la Administración del Es
tado, modificando las caten;orlas, auiaentan-
do sus haberes, mejorando su aptitud pro
fesional, etc., p-ayos preceptos desarrolló el 
reglamentó dictado en 7 Ee septiembre si
guiente paca ejecución de dicha ley. 

Ea notorio que a las normas contenidas 
en las expresadas oráenaolones y ea los ret
íos órdenes de 17 de septiembre y 28 de 
octubre del propio año, referente al hoi'arló, 
puntualidad y asistencia a las oficinas, no se 
presta aotualmento el acatamiento debido, 
otiginaudo perturbadones en los servicios 
públicos y los daños oonrfíguienteB a los 
intereses del país. 

Para remediar esta situación, BU raajeatatí 
el Rey (q. D. g.), a propuesta del jote del 
Gobierno, presidente del Directorio militar, 
y do acuerdo con éste se ha servido dife-
ponor lo siguiente : 

Artículo 1.° A partir ds la ínsejción de 
esta real ordea en la «Qaoeta de M^á-M», 
Tes fuaoionarios públicas pyestatón los BBP 
vicios del empleo que ejerisan, en la oflói-
na a cuya plantilla de personal petmez;-
can, todos los días laberables y ala inte
rrupción algjuaB, desde 1^ aueve ás la tpp-
ñeaa hastaIQS des de tft tarde. A esto eíefi' 
to, los jefes de seísoión pasarán al ¿e la 
dependencia todos los díes, a las nueve 
y cuarto de ¡a mañana, una lista con las 
firmas da los empleados a sus órdenes. 

La falta de asistencia a la ofioinaj sin 
causa justificada y comprobada a satiafao-
ción ds los rospeotivos jefes, será oorregS-
dfi: la primera vez, con suspensión de em
pleo y sueldo de un mes; la segunda,^ du
rante un año, y en caso de nueva reinciáen-
oia, con la cesantía o saparacióa definitiva 
del servicio. 

En las mismas penalidades señajadas ante-
riormenta al infractor, incurrirá el jefe da 
la dependencia que consintiese o autori
zara la falta sin proveer sobre oUa, y ade
más será responsable y resarcirá al Tesora 
de los haberes del funcionario que haya 
dejado da asistir a la ofiolna, 

Art. 2.» Se declaran {sesaates los em
pleados de todas las dependencias oficia
les que por viciosa costumbre, con inouin' 
pb'miento de su deber y peor censurable tole
rancia de sus jefes, no o^e^^p h»bitualmen 
te a las oficinas o oentrcB de que do|iea 
den. 

En observancia de este precepto, los je
fes de todos los centros oficiales forma
lizarán, bajo su inmediata responsabilidud 
listas o relaciones uorainales de los esQpíeO' 
dos inoursos en la sanción que este arracu-
lo establece, remiiáéndole con urgencia a 
la Presidencia del Directorio militar para 
que éste verifique las comprobaciores que 
estime oportunas. 

Art. 3.0 Quedan /suprimidas en absolu
to todas las agregaeicmes de fwaoionarioa 
de os centro oñdal a otro distinto áel en 
que presten sus funoicaes. Cuando inexcu
sables conveniencias del servicio requieran 
la agregación de un funcionario, el Centro 
interesado elevará moción raaonada al pre
sidíate del Direotorio militar pasa la re
solución que procediera. 

Ari:. 4." En las oSoinas de! Estado no 
ee permitirá la entrada de personas que no 
presten en ella sus servicios. 

Art. 6.° Cada iepartaínento o centro 
oüJoSal con E)3IS Pi"«^os fujioionaríos, estable
cerá pasa e! ]iiM>Ílco, durante todas laa ho
ras de oficina, un servicio de reclamacio
nes e informaciones. 

De toda reclamación que se produaca se 
para owenta, en ú mismo día, al jefe de Is 
depei^enoia u oficina. 

Este procederá al esolareoinrieato Inaae-
diato de! asunto que motiva la queja, y da 
hallar alguna anoimalidad o infracción le
gal o ífeg-laírieuíaria,, n otro defe/síó o falta 
^•ave, lo pondVá poE oscriig en conocimien
to del Direotorio saiütar, E^te, ademes, ten
drá la íaoultad de inspeoionar las ofici
nas y depundeacias oficiales ouajido lo es
time noñvenielitb, pudiondo ad.optí),r, pon la 

j autoridad ¿e aquél, h'is shé'Sidái iMiSpen-
I sabieB. 
i Arb. O.* SI Direotorio militar proveerá 
\ al normal funcionamiento do la Comisión 
\ ordonadr. por 1I artículo -10 de la vigente 
I ley de Presupuestos del Estillo y a la éon-
1 sacución de -tes fifass <\>^e oii af jMisftiC! se-
i expresan. 
1 Articulo adicional. La prohibición de 
; realizar nuevo? nombramientos de personal 
i poi- centro olguno rninistoricil o sus depen-
! deniíifls so cbf-cwará rimirosamíítitú, inva-
' iidárdose cualquier iioníDrsrfiieníío ijue se 
i ha"-a a partir de esta fecha. Se Stívalidará 

también loda pueva acreditación P.-P babo
res o emolumentos para mwvo psssoaaí, tamiento^ 

ordenaáores de pagias, a quienes se impon
drá, en caso da infracción, las más seve
ras sanciones. 

Las íimciones o servicios de las plagas 
que vaquea y «jue ge ampi-ticea se epe -
meadaráii a loa Sjincáoijfirios que queSen 
on ceda ofleina o dajtóndencla por igs jefes 
de éstas, que proveerán lo conáuceníe a su 
mejor cumplimiento y desempeño. 

De voal orden lo digo a usía para su njás 
exacto oumpliiíiiento y demás fines, pfya 
guarde a usía muchos años. Madrid, If ¿e 
é^ lembre de 1923.—Miguel frimo 4e Ri
vera. 

Señores encargados del despacho de los 
departamentos miíiistorialeB y oficial mayor 
do la Presidencia.» 

as « » 

A coasscuenoia de e^ta disposioián, todos 
los departamentos ministerialeB se vieron 
ayer desde primera hora llenos con exceso, 
pues se presentaron a ocupar sus puestos 
los empleados que prestan servicio ofSi-
nariamente y muchos gne no habían eompS-
r ^ á o en «aa ^ ^ n a s más qoe loa días ds 
cii^o, 

Oemo todos acudieron puntaalmenl^, ípa 
ministerios presentaban animación innsifáSa 
desde primera hora. 

W piszo 6» fsinoB gi8B |»ra dac onentil 
' ds ios «snntQB nnftBadoa 
La «Gaceta» publicó ayer la siguiente dis

posición : 
-«Para prevenir y remediar los posibles per

juicios que lleva aparejado el retraso en el 
despacho de expedientes, BU m^ostad el B ^ 
(q. D. g.) so ha servido disponer que en 
el pfeío de quince días se formalice por 
todos los Centros ministeriales y sus de
pendencias, sin exou--a alguna, un índice, 
relación b inventario de cuantos asuntos 
ingresados en el último quinquenio eatén sin 
reéolvef ni despachar; con nota de les cau
sea de dfciho retraso o demora.» 

KKSTOS encargados 
En eu^tituQJáp del señor Valenciano, que 

había quedado encargado del despacho de 
tos af!unt(» de Fomento, ha sido nombra
do el señor Arohe. 

Don 'Femando Ciidarso hq reemplazado 
en Gracia y Justicia al señor Alonso Mar-

. tíneE. 
[ Del despacho de Gob^xi^oión han quedada 
9ej!«rados les asuntos de Srden {túbHoo, que 
Hevará con el presMente del Directorio & 
director general del ramo. 

e •» » 
Ayer por la mafiana tomó posesión dat^ 

José Vicente de Arebe, nombíadS por re?í 
wáen encargado del despacho d«! mbtiste-
rio de Fomento. 

A las once estuvo en esta departamento 
ol ganei'al Saro, celebrando una conferencia, 
que duró cama de una hora con icfS sefloreB 
Arche y Valenciano. 

AÚBL euando ayer no e!i»ui¿ el parte de 
entrada, ítís ftmoloaarios de Fomento ocu
paban sus respectivas puestas a las nuero 
de la mañana. 

« « • « 

E s el mioieterÍQ de la Guerra se han da
do ya las órdenes oportunas para la organize-
eión del nuevo negociado de reolamacíonos 
que va a ser abierto en todos los departa-
mentxjs ministeriales. 

Aotnalmente sa está efectuando el aoo-ealiento de personal psura (Helia oficina y 
proato oemo esto se teg^e comenzará S 

funcionar. 

En Palacio 

El encargado del despacho de Hacienda 
señor Illana, estuvo ayer mañana, minutos 
deapftfen de ísg díes, en Palacio. A las dles y 
media seAía de ta regia cámara, enooztbto-
dose en el «aguan con el marqu'és de Esta
lla, con el dual conlerenoió unos momentoa. 
'Al de&pi'dir'ae en el «ai. • o» oííoisl de Hacien
da, en que tai el señor luana, marchó 0011 
¿ate el ayudante que £coEí»«a&ba al general 
Primo de Ri-ísra, regresanáp a poco el ayu
dante con varios documentes. 

Él señor fUafta fué sbdrd&db por los perio-
disfi^. 

—¿Hay novedades? 
—'So, no. He venido solaraente a cumpli

mentar a su majestad. 

Muchos fuKoionavios que no tesan mesí 
BAI|OíiL01íÁ, 16.—Según diae un perió-

Sico dé la no'cnéj ,en el Ayúñíssnismo se 
leron esta mañana algunos incidentes 

Y» no hsbfá Influencias políticas 
MALAGA, lé.—-El gobernaájor militar ha 

visitado la Jefatura de Policía, alentando a 
los funcionarios al cuBiplimiento de su de-
beí, ya que en adelante no existirán influen
cias pplítíttfts que ¡m|idan piTOoeder 90a eij-
t^m íiberted eii el éjéi^ioio de'<ia9 fuspiones 
psibU^s. 

—Én el expreso ha marchado a Valladolid 
el e i gebemador civil, señor Queipo de 
Llano, que fué despedido en la estación por 
miHi«rosQ6 eloQientos civiles j miUtares. El 

f >bw»ador militar, Cano, le idjrazó al par-
T al tren. 

FoUMoa íde saneainieaío 
ALMERÍA, 18.-,E1 gobernador ba visi

tado el mercado y el líosiitaJ provin-oial, 
avásando después al presidente de la 6ipu-
t»pi4n piw.a q i » dé írdénes de que, se o*, 
rrí;jan tas defl#enoia8 encontradas en el úl-
timo. 

El alcalde ha j-eunido a los tenientes de 
alcalde, éxbQrtándoilea ía que intensifiquen 
el repelo 4«J pan. 

¡ía, Oomi^ión provinoial hf» acordado viid.̂  
ta» al nuevo ^Seraiador pai» cumplimentar
le an nombie de la Diputación. 

La hora de entrada en las oHdnas 
maniclpal(is 

VALigNGIA, 18 Por el Gobiemp civil y 
<5apitaafa lian ^ f i l ado numerosas repres^i-
tttoiones y persahalidadea. 

Está siendo muy comentado que entre és
tas figuren algunos de los políticos más re
presentativos del viejo caciquismo conserva
dor y liberal. 

También al Ayimtamiento! ha Degiado el 
ejemplo del nuevo reamen, 

El alolade ha visitado todaa las dependen
cias 8 la hora de entrada de los empleados, 
ordenando se lleve el registro de entrsdaí ri
gurosamente y que antes de quince días es
tén termlnadoa todos ií>s expedientes. 

ios políticos se callan 
Tíi msiiiflcsito lifeertl ni reíimión refoinnlsta 

No hay manifiesto de las fueraas llberaJes. 
ffi en algún n^mento pensaron los jefes dé 
estae ftierzas dirigirse al país, han desistido 
porqi/e ya la concentración no existe. Si lo 
hapéñ será separadáiñéilte. 

Han oéofeTénoiwio el conde de Eomano-
nes y al marque de Aibue^infio. 

Los selormistas han aplaaádio &a amnnoia-
da réiínidn. 

Explican el aplazamiento por la feusen<^ 
de alp;unoB de los más conspicuos péieóna-
-íe» del pájítído. 

^ ©1 expreso majfolió aíieoSíe a Inin, aejjm-
pañado de gu eupoisa, el es presidente té. 
Consejo, señor njaiNJués de Alliuoemas. 

Aeudiet'pn a despedirlo casi todos los miem
bros del último Gobierno, Son Mélqijiades Al 
vare?!, el p^eeldeate del í'i'jbunal Sapre^ao 
y gran númeiró de ex senadores, jajc alputur 
dos y amigos paytioülBJ?». 

PARA ABARATAR LAS 
SÜBSÍSTENCÍAS 

HowtoHBilento fia fios g!eiiwal«s 

J * «Gaceta» publicó ayer loi siguiente dis-
posicián: 

«A popuesta del jefe del Gobierno, pre
sidente del Direotorio miUtai-, y de aoaerdo 
con el Baísffio, su majestad el Bey (que Dios 
guarde) se ha servido autorliaar a I6s exce
lentísimos sefloíes generales don Francisco 
Bufz del Porta! y Martínez y don Dalmlro 
Bíjdrígoez Pedire, paira que, al (¿jeto de es-
tejUeaf el problema de las subsistpiíoias, pro-
eoifa»do BU ábaratamieato, esauninen e Ins-
IpiDiooionen en los íOentros miaiateriales y 
dependencias de los mismos los expedientes 
relaoiona4os ooh sus preo|og, ejfistencias, 
transportes y demás datos qbe estimen oon-
vesdeátes al efecto.» 

60-

prodují 
cómicos, debido a haberse presentado nu-
merosop empleador, ntio no acostumbraban 
a ir a las Sfioinoís nuiíce. 

Se difip que faltaron Efieáas para mucljog 
ítiuoionarioó y 'gue éistos hubieron de píatsjr 
la-s botas do oficina paseando por él Ajnm-

Las' responsabilidades al 
áypramo civil 

—'—e—-
Parece que , ayer se firmó una real o: den 

dirigida al ofloiai mayor del Congreso or-
4én¿adol6 q,us todo lo actuado por la extin-
guiap, Oomisióp parláiaeñtaria, de responsabi
lidades paSb al Xribtm&l Buprenib áel fuero 
ordinario. 

El presidente de la extinguida Comisión 
de Ée?ponsabi]ida¡des, señor Sagasta, estu'vo, 
%er tarde en é- Ctonéresq para hacer entrega 
^ toda la (jo{MJíB6roaóii5ij. al ex presideate 
del Congreso, don jíel^uiades Alvarez, que 
est^ en, funciones áe p-esidentp de la Co
misión de ígíJKeíráo mtoripr' ¿» la IQámara. 

EL ACUARTELAMIENTO 
TERMINADO 

Ha pesido @I aouaiteiftEnieato de las tro
pas que el G«M6r|io miliki' de la pl^% 
Isla áiMiaMto al instaurarse ¿ nw^ík n 
táea. Burtote los pasadía dfcs m l̂ afa 
en los cuarteles, pira reoreo de los BoL,.. 
Hos, conciertos (de bandas y Besicnes Se 
«cines. s 

|;<as tjropas han vueMo a d i í ^ t s s diaíí»-
mente de 1^ horas d©? paseo- Ga¿6^ Vt^m» 
de preoauotóa psrman^pe en los ottttSSs 
upa oonip&flía de retén. TamMéa es ha aeor-
dadp reforzar la guardia de la Cárcel Mo
delo y conferir su mando a un teníoate. 

Hoy dari «na oonferenoS® a la i»o|-
oapitán aeeratarfo áel re^iaiesto del 
Beftor Míffisoada. 

Alarma eii*!j~Bolsa de 
Barcaiona 

BAEGELOÜTA, 18.—I^ip dif icul tes en la 
transmisión telefónioa que ha habiáb ¡son 
Madrid han dado bgs t » q«e i^ia : 
^iraulasan an b Boina lnfuadto« * 
pales, que tUTÍeron SepasoUsite ea 
tizaoionés. 

Los Nortes bajaron ®,80; l^s !4WC«IB», 
fi enteros, y los Andaluíses, 2,20. M paáe! 
del Estado, Mancomunidad y esngreaa? í»-
¡4u8triales se mantará en sus actbMaeea (*-
tísaelone». 

¡Los runiores qm oSn r t ^ ii|^^i¡ni»ia i tp ' 
circulado eran de que an í í a d m 'liaría oóu-
rri^p un ^ave suceso, y que el Dlreotorip 
militar tenía el propósito de sumímiU « 
antioipQ a les (^mppiiías tewadaHae. 

Por la taKle la BoUúb bit i^i»iiBido eu 
iwmiaiiáad. 
- — ' — - — • — I — • , . i ¡ j ( . . » i f t - - - 1 , ; , ,1 , — . — ^ ^ : 

La princesa Mafalda mejora 
ROMA, ia~-J[di j^bc i^ í i SMaMa ha me-

íorado y p.ar«ciis q«« fea (fe*is.par«*lilo í l be-' 
ligro. Según at parte facuítátivo, ia, «nfer-
dad de las pd-incesíus e.s tifoidea. 

La enfernife-Uad de la princesa Juana d-
pi9 su curso, 8ia qa* o'JSrésMSa ©üiioiSaas alar-
'mmtn&r—Htit&m' 

Hay c®nfer©n©i»rá« Polncaré 
y Stanley Baldwin 

:p«.estio q«* m sefiiOr VéimeM ti«ne í|tl)í«s 
©ti é^ioaer ai piíip.er Bilmstro bripji|qo 
0«8 püntí»' fie Tríala ¡ w w a :d:̂  1 ^ piv«!> 

laterfilia^B. 
El prlttssF iBi-nl^tno htMíüisámp b« -

esta tardie a Psrte, pree-siágate été 
BainiS, Mafiapa alBioralrft eí> «asa C 
bajador de lñflBtí>rra( coa tnoMeof 
caH. Én . ^ e aiW'u«rao ©el^raiá '«» M?a| 
de impiesior^a ac«r«a mi p»líter¿a a« i -
jparajeiones. Sis 'asegura «¡m̂  SuáfS fe (jet̂  
«Imtjeízo Stanley BaMwia íxará » Mneiaíé 
toa breve visita. 

«HESÍOS FEBDIDO I-A lAmíílW,» 
BERpiN', 1 8 . - ^ Bainlsbro M fetoíior, 

Boflor B«3.1iaasm, en el' t.yam de 4* %*ti(itt-' 
ración de un «stadlnin» ^ C ^ i ^ a hft fp-
el'araidio que <sl GoMerno <tel R^icli B§ pre
ocupa de tet'íninar con la cue&tii6n del Btihí"-
de combatir el paro, de reíomiaíc el siste
ma monetario y de niieterar ia sitawioKV^ ali
menticia. «S: últÍBtvo discurso de níontóm 
áoincaré—^lia dicho—íia ^ítoducii^o ÍÉtesiin-
sión. No cabe duda ya qu© la lucha del 
Ruhr terminará con una paz muy dura pa
ra nosotros. Se ha taydado demasiado en de
cidirse a entablsr laa n«g'ociaeS«>nes,> 

%m TBIfEfíBAFISTAS BEL KÜKB 
. AIí TRABAJO 

OOBLlííN'ZA, 18.—Un representante del 
sei-viiCio telegráfico de Coblenza hizo sabw 
a la Gomisifin del serx'icjo inteíialiado qviifc 
el personal alemán deseaba reanudar ftt 
trabajo. Én vista de ello los ©quipos al4Mna-
nes han sido autorizados para volver a sus 
ocupiacionos. 

La lüfaota Paz a Santander 
SA.NiT.--.>3DEFi, 1\S.- -"A;;\fLftTia llegarán 

de Co^'atiii. i¡i isil'aai:. Paz y el infajltc 
'Luis t''C!-fnanrtn. c,j,-o -vií'íiru a visiífli" el 
niievo lv;i.r)sallá,ntií:o Alfoiiio ST/L Es
ta rán pjyir^oí (lías en ol pa.1ítcio del 
n;s.riiuíj-.í vi." C:'niil1;''j 'üiDa coí/)¡iañía les 
reaa i rá ho'Aore-s ar,. la aslación. 
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EL LA^N m toii©mía: ü!il¥arsfeirls 
' ©ñ Italia 

Ei?Baíia es, aia ííqd^ áJg^na, de las 
4̂ 69 g -̂aAdee Da.ci0JCk£Í IÜiiixa% aquélla 
ÁQiaá& ^ latín de Igt ¿ t n r ^ j ^.J:' acá es 
laxxgua ab5olute»e¿¡e müc¿ta j^xau la 
graa aw^oría' 4o ioj S^^^m &<íglarft3. En 
Fraaicia. y en Italia, íil f-.a^o cíiíiía. la 

la langua áñ 1» Iglasia. im buen nijan^-
ro (te omcioíies y fóyaMas litúi^caa 
Nxiastroa cantores, sacristanes y rnona-
gaHlos destfojgaii con. tanta, frecuencia 
las bcilfaimaq plegeat^» tiet mm0s». % 
q;\!e no (;s .po3.í,blft (ínteni',crios v consüf-
var la (jffocióin; a veces ea imposible 
contejB«r la risa. Y esto sucede en la 
al(3Á y en la cixirlad. 

En tto^tra última visita a las igle
sias caáoUcas de Londres no dejó *« 
Uaaia¡mos la atención el que en algu
nas de sus escuekis parroquialjjs hu
biera una clase de latín eclesiástico, 
no sólo para los seglares que han <3e 
intervenir en las funciones religiosas, 
espeedatasei^e las tres cateigorías! que 
hemos citado, aino pai-a los fieles qiue 
desean en*cn<aér de algnna manera los 
libros que usa la Iglesia en su liturgia. 
Es admirable ver en una clase noctur
na humildes trabajadores manuales, 
empleados de oficinas, costureras y se
ñoras de mÁs alta categoría, estudian
do con gran intei'és los rudimentos de 
la '(sajjíA lengua latina», con el fin pro
fundamente religioso de asociarse con 
el corazón y con el entendimiento a las 
ceremonias y oraciones de la Iglesia. 

También nos enteramos de que ha^ 
bía textos especiales psfU'a esta enseñan
za. El haber aparecido estos días uno 
nuevo, nos ha proporcionado el a.sunto 
de esta, crónica, que brindamos a los 
que se interesan por la instrucción re
ligiosa de nuestro pueblo. A ello debo 
estimulamos el ejem,plo de otros paí
ses que, sin tener la tradición litjírgica 
del nuestro, procuran qaa el pueblo se 
adentre en el sentido de la oración co
lectiva y participe activamente en laá 
ceremonias de la Iglesia. Para esto el 
conocimiento, siquiera ludimentarío, del 
lenguaje eclesiáî Stico sería el paso deci
sivo ; el leguaje es la clave de la litur
gia católica. 

Así lo han entendido en InglateiTa, y 
no se haii arredrado los católicos ingle
ses ante las dificultades de la empre
sa ; dificultades que superan con mucho 
a las q;ue nosotros y los países latinos 
pudiéramos objetar, por razón de la ma
yor diferencia del idioma. La incultura 
del pueblo tamjpoco puede invocarse; 
basta saber leer la propia lengua. Y si 
en los grados superiores de la escuela 
parroquial se ixiíroducen como asigna
tura estos rudim,entos de latín, sogi'm 
fie hace ya en muchas de estas escuelas, 
eistonces toma ya esta enseñanza otro 
caráciter pedagógico, además del reli
gioso, qjue no es nuestro objeto exami
nar ahora. 

Cla,ro está .que las gramáticas latinas 
corrientes no sirven para el caso. Los 
textos cjue para esta enseñanza se usan 
esí iDigíatgrra difieren absolutamente de 
ellas, tanto por el método como por el 
objeto. Sería un poco ajeno â  tema pe
riodístico dar aquí razón del contenido 
de librítOB como el Cathol^c's Latin Ins-
trurj.or, Prim,er of Church Latin, Intro-
duction to Ecclesiastical Latin, y otros 
más adelantados. Una*señal de que es
ta enseñanza propera y se difunde es 
el texito nuevo Church Latin for Begin-
nérs. Lp que parecerá más extraño to-
'davía es el concepto que de ese latín 
de la Iglesia, tan despreciado ipor algu
nos seudoclaaiciatas, exponen ios auto
res de estos libros. Con la serena con
vicción de quien esclarece un punto ,cien-
tífico y con el entusiasmo' del que de
fiende una causa nobilísima, nos pre
sentan el latín de la Iglesia, no com') 
«un producto degenerado del idioma de 
Roma en su decadencia», según los pre
juicios corrientes, sino como «una ma
ravillosa transformación de un lengua
je difícil de mmazB¡r>i, com.o «la adap-
taeión más original y más feliz del len
guaje vuigan a los usos sagrados». Otro, 
no cunado aún de resabios renacentis
tas, dice que «hay gran diferencia en 
tre el ¡Min perro de San Jerónimo y el 
latin león de Cicerón; pero aquél es un 
íinimal vivo y éste uij animal muerto». 
Y podríamos añadir que no sólo es una 
cosa viva, sino lena de sgntido y actua
lidad.; un lenguaje en el que la Iglesia 
expresa las ;grandes verdades y los gran
des misterios; los anhelos de la huma
nidad, sus dolores y sus alegrías; en 
ose idioma administra eUa los .Sacra
mentos y rufiga por nue>5tros q;ueridos 
difuntos, ofrece la Víctima por los paca-
dos del mundo ŷ  nos perdona los nues
tros; es el lenguaje actual de la Biblia, 
del Evangelio, es decir, dol linro del 
género humano, ahora y siempre. 

1 Santa lengua latina, madre glorio
sa de la nuestra! A.unque no fueras ^a 
lengua de los sabios, ere? la lengua de 
la Maestra de la humanidad; eres el 
idioma internacional verdadero de la 
Insütuoión internacional más grande y 
más duradera qua vieron los siglos. Di
cen algunos que es más fácil de apren
der el esiperanto u otra de las inven
ciones lii^üísticas exigidas por la con
vivencia internacional; un amigo mío 
tuvo qu£ aprender el francés, el inglés 
y el alemán, además de su lengua pjro-
pia, para poder enterarse del esperan
to en unas cuantas horas. En la mitad 
del tiempo y con la mitad del esfuerzo 
hubiera aprendido la lengua del mun
do sabio, el latín. El hecho de que los 
laicos gobernantes franceses lo hayan 
hecho obligatorio dudante cuatro años 
para poder seguir una (jarrera, resume 
victoriosamente una discusión de mu
chos años. 

Pero ese es el latín de los sabios, el 
latín de los ricos; la Igl.esia tiene otro 
laitín para los pobres, para la muche
dumbre, pam la democracia; es, en Í?U 
verdadero sentido, el latín del pueblo, 
al alcance también, por supuesto, de 
las aristocracias. Es la lengua con que 
cllfj, haljla a todos sus hijos, es decir, 
a todos los hombre-s: el, ideal debiera 
ser que todo? los hombr^js adultos pu
dieran cntend.írla. Como introducción 
para el estudio del latín cUfico, estos 
rudimentos del latín de la, Iglesia ofre-
''^ÍPpntinúa al final de la 2.' columna.) 

TJbevti'.'l absólutu ¡HHiXí^íl 
i iiivcrüidadés s a t tlcnitoKS 

POR LA PRENSA 
EXTRAN.IERA 

(Do nues t ro s c r y i d o o s ] ^ d £ l ) 
JtOJVIA, 18.—CooiScenEe'ya 1 ^ líBe.is ge-

nei^üú^s d«l proyecto <fe r e i o r m a «nívers i -
tasi», qi^o flgiu-a o a &i ««-dea del d í a del 
C^píiíüto d e ffíinigtroisi, 

La.Í3SBÍVMSÍife(4 y los i n s t i t u t o , n :ps r io -
r ^ $p áí-ViOifiA ^ ; t r e . s categror1ii,í: p r i m e -
ra^ Üniv<^si3í4es e I i ^ i tu tos suptaáor** del 
Estado; se^anda ; UaivoiEsidadeb e IiJ8tituto.s 
euperiorea l i b r í s , con ca rgo al p r e s u p u ^ t o 

ttrttw «lip&ñxse^s Ubres que no perc iben sub
vención al.T'JUa oficial. 

IX uMivísmaoJü» BEKSTAIJÍ) 
Per tenecen n es ta ca tegor ía diez Univer

sidades, con las cua t ro Facu l tades cTásicas 
(Derecho, M-edicina, I^etras y Ciencias) ; la 
Escuela de Farmacia , seis Escuelas de In
genieros y u n a Efecuela de Arqu i t ec tu ra . 
Las d e m á s Universidades oficiales no lleva
rán es ta denominación y serán s implemente 
centnos superiores de estudio, que respon
den a las t rad ic iones locales y regionales. 

UNIVEBSIBADES XrBB.BS 

Llevarán e s t e t í t u lo las que se formen 
por la l ibre in ic ia t iva pa r t i cu la r , respe tada 
en absol'uto por el Estado, el cual, KÍn em
bargo, no renuncia al de recho de ex ig i r las 
ga ran t í a s necesarias a fin de asegurarse del 
buen éíápleo de esa l iber tad . 

Las Universidades e Ins t i t u tos supex-iores, 
t a n t o l ibres como oficiales, serán recono
cidos como personas jur ídicas , gozando de 
ampl ia autonomía adminis t ra t iva , d idác t i 
ca, d isc ipl inar la y ecojiómica, con derecho 
a fo rmar su propio presupues to . 

LA A U T O N O M Í A 

En el orden docente, Igs cursos p a r a la 
obtención de t í tu los académicos t end rán la 
misma duraición en. todo el reino, cclebríin-
d-ose al final de los mismos exámenes por 
grupos do mater ias . Las t í tu los otorgados 
por los cen t ro s de enseñanza t e n d r á n t a n 
sólo e l valor de calificaciones académicas. 
La habi l i tac ión p a r a el ejercicio profesio-
naj se obtendi-á med ian t e el examen de Es
tado, al que podrán p re sen t a r se los alumnos 
portaclopes de t í tu los univers i tar ios . 

Ss a u m e n t a r á n los derechos académicos, 
p a r t e de los cuales se des t inarán a la asis
tenc ia escolar, formándose la Casa Escolar 
Univers i t a r ia p a r a jóvenes mer i tor ios y ne
cesitados. 

También se in t roduci rán algunas modifi
caciones en el ^ t a d o jur ídico -de los pirofe-
sores, que sólo después de un t r ien io de ex
plicación adqui r i rán la inamoviíidad. 

El KeÚMii infeccioso y 
su r emed io 

He empleado el Uromll ors 
snfermos de ral clínio?!, ospe-
ciElmente en casos de Reúma 
articular Infeccioso con resul
tado"! verdaderameníe so r 
prendentes, cuando iodos los 
tratamianíos usados h a s t a 
hoy habían fracasado. 

Df. JULIO BOMEI 
del Hospital Santo Spirifo, da Roma 

JEU Keáma infeccioso se ca rac te r i za Í or 
dolores agudísimos en los músculos volun
t a r io s afectados, con la aisociación o no de 
ot ros s ín tomas genej-ales. 

El verdadero or igen es difícil poder de-
te rn i inar lo , mas todos los médicos es tán 
concordes e n seña la r como pr inc ipa l fac tor 
del Reüroa la intoxicación de la sangre por 
el exceso del ácido"" úrico. 

Sentado este pr incipio , l'a t e r apéu t i c a mo
de rna se h a esforzado en c o m b a t i r con se
gur idad de éxi to la causa fundamenta l , por 
medio de e lementos disolventes de inocui
dad absoluta, que, tomados con a b u n d a n t e 
can t idad de agua, des t ruyan y e l iminen fá
c i lmen te el venenoso ácido, purificando la 
sangre . 

Tal es e l Uromil , con el que se obt ienen 
curaciones sorprendentes en egfermos des
engañados, cuyas dolencias hab lan sido r e 
beldes a todos los t r a t a m i e n t o s . 

Bebido el Uromi l d u r a n t e unos días de 
cada mes, los que van sujetos a l a Ur icemia 
lograrán i l avar los r iñones, a r r a s t r a n d o ha
cia l a or ina todas l as concreciones úricas. 
Des t ru ida la causa, fác i lmente se puede 
ev i ta r la repet ic ión de nuevos a taques . 

isturbios obreros enlUn r u m o r qraVB 
lemania 

EL MIB JÁPONEa 

d J e Fi^uüo» 

F u é la Ejcpoñeió» «návorgal d» 18f>7 ,1a 
que reveló a Via gran uútaaro de ene visi
tantes los aspectos del a r t s japonés, esa 
aptitud iuoampajra^Ie que lo ¿acó £aiaiU|^ 
y sobrio bastí* cu el d;;..iaa, j;;uaimeníé' 
aiejíida <'o lo \Tiisair y de lo boloniuü. 

bu uiLiLoucia iué nnnediata, París adziptó 
sus broncos, 8U cerámica, BUS boj>.s pinta
bas, SU3 biombos, sus trabajos en cartón, 
hasta BUS juguetes y las vitrinaj SD llena' 
ro» biejj uwuío i» tp4os esfe^ objetos. 

}iJ9 I S í í toáa & omarncníjiüjúri «;; i;i ron-
ft(!(kr*a Fe inspiró en el ai te jagonén, y las 
listaü de platos ooníeocionados por la indus
tria japonesa fueron admitidas en todos los 
banquetea, y los artlonlos japoneses, en fin, 
tomaron caita de natiuraleza y llegaron a 
ser artíoolos corrientes en los grandes al
macenes 4e novedades^ 

Alfredo Síte-vens, Manet, Whistler, que vi
vió en la intimidad de los talleres parisien
ses, y cuya «Mujer en blanco», desdeñada 
por el jurado SSadémioo, había conseguido 
el puesto de honor eií el salón de los no . ad . 
mitiáos, estudiaron sobre pinturas ja|>oneaas 
el mejor modo de emplear los ooloíes, así 
como sus combinaciones más audaces y de
licadas. 

Fueron mochos los críticos que se colo
caron contra el japonismo, y se discutió el 
valor y el mérito de las armonías, de las 
variaciones, de los nocturnos y de los arre
glos de "WÍiistler, expuestos en una galería 
parisién. No se í iko apenas excepción más 
que en favor de sus pequeños «Japoneses 
en el balcón»: variaciones en color de carne 
y verde, en las que se veía «un lejano recuer
do de los dones do colorista del WHistler 
de otras veces». 

Y bien que los artistas japoneses compon
gan en -virtud da una tradición ideal COÍV 
elementos suministrados por la naturaleza 
caprichosamente interpretada para reoifochar 
a aquellos que se inspiraban en su arte y on 
su fantasía para permanecer en zapatillas, 
a pesar do su título de japonizantes. 

UN BLOQUE BE PLATA DE DOS 
TONELADAS 

«Le Peí i í Parisién» 

El Gobierno del Canadá acaba de disponer 
que sea llevado a Toroiito, para exponerlo 
al público, i±i gran bloque de mineral de 
plata, procedente de una de las minas que 
actualmente están en- explotación en el te
rritorio de Keeley, en el Estado de Ontario. 

El enorme bloque ha arrojado un peso 
de dos toneladas, y se calcula que dará seisj-
cientos veinte kilos de plata pura. 

EL «CT2VB» POR ENCIMA DE LOS ALPES 

«Le Joarnal» 

El piloto aviador Salís, de Prut-de-OIaix, 
ha realizado recientemente una arriesgada 
empresa: la de haber atrevesado los Alpes 
tripulando un aeroplano. 

Salís, que se hizo acompañar en su ex 
cursión por un experto operador da una Em
presa cinematográfica, salió de Grenoble, re
montándose en el aire a las tres y cuarenta 
de la tarde , y aterrizó en Barcsloneta a las 
cuatro y cuarenta j cinco, salvando los 15G 
kilómetros que separan ambos pueblos en 
una hora y cinco minutos. 

El arrojado aviador tuvo que luchar con 
las diloultades opuestas al vuelo por una vio
lenta tormenta de nieve, que hizo penosísimo 
y peligroso el viaje aéreo. 

_ , _ 1,.^ 

España acepta el desarme 

GINEBRA, 17.—-En l a reunión celebrada 
hoy por l a Ojmisión d©l desarme h a sido 
disentido el a r t ícu lo sex to del T r a t a d o de 
asisterKíia m u t u a e n t r e las naciones. 

En el t ranscureo de la discusión el dele
gado de Espafía declaró que es ta nación es 
por compte to favorable a los acuerdos ge
nerales y que , dando pruebas d e espfa-itu 
conciliador, a d m i t e e l pr inc ip io de los 
acuerdos pa r t i cu l a re s , si b ien solamente con 
objeto de p e r m i t i r la aplicación del T r a t a 
do general . 

L a votación anunciada p a r a hoy h a sido 
aplazado haista mañana . 

Muertps y heridos en Plauen, » 
Roewach y Sorau 

El Banco yanqui no admite ibs 
marcof papel 

BEKLINi, 18.—^Los salarios y l a cares t ía , 
de la vida han dado or igen a graves d i s tur 
bios. E n Roewach (Badén) los obreras, oue 
discuten ac tua lmen te con los pa t ronos u n 
auni^otq 4e salarips, ce iebraron var ías ma
nifes taciones íamul tuosÉs, que t e rmina ron 
en choques con l a Policía, resu l tando dos 
muer tos y 12 heridos. 

En Sorau (Silesia) los obreros, manifes
tando con t r a el cieri 'e de fábr icas y la re
ducción de salarios, fueron disuel tos por la 
Policía, t r abándose luelias de e x t r e m a d a 
violencia q u e ocasionaron 12 muer to s y 20 
heridos. 

Por ú l t imo, en Plauen comunis taa y so
c ia l i s tas lucharon , obligando a la Policía a 
in terveni r . Ocho heridos. 

En l a región del Rhin cont inúa l a agi ta 
ción minera . Las reuniones convocadas piara 
hoy en todas las müaas de l a or i l la i i qu ie r -
da h a n comenzado a oelebi 'arse. 
• En D o r t m u n d se h a n producido dificulta

des p a r a el pago de jornales, a consecuen
cia de lo cual los obreros se h a n en t regado 
a varios excesos. 

En las fábr icas de Mannesmann, de Dus
seldorf, los obreros amieiiazaron con la 
hue lga si no se les concedía a u m e n t o de ea^ 
larios, a lo que la dirección contestó de
c la rando el «lock-out». 

Los impresores de Dusseldorf es tán en 
huelga . 

La Asociación de los dueiíos de los cafés 
da Colonia h a decidido c e r r a r todos los ca-
fés.-co d icha c iudad a p a r t i r del 1." de oc
tub re , en v i s ta d,e que su sos tenimiento 
no puede ser ya j ^oduc t ivo , dados los im
puestos creados sobre diversiones. 

También de las fábr icas de la indus t r ia 
del h i e r ro y acero han quedado para l izadas 
en más de un 25 pior 100. 

LA PfUEVA MOPraBA 
E I L V E S B , 18.—^Bl ministerio de Hacien

da notifica que los trabajos para la crea
ción de la moneda de valor fijo han que
dado tan adelantados, que ya está confec
cionado el proyecto. El Banco Nacional de 
Alemania quedará separado de las finanzas 
del Estado completamente y se hallará asi 
en disposición de cumplir por entero las 
funciones del Banco de BUleíes oro para la 
vida económica. l o s bonos del Tesoro no 
serán ya descontados en el Banco Nacional, 
de forma. qü§ ya no habrá • aumento en la 
circulación fiduciaria que no quede cu-

• bierto. 
Has ta la nivelación del presupuesto del 

Beioh, el nuevo Banco emitirá billetes, que 
quedarán asegurados por las obligaciones en 
oro do la economía privada, agriooiltura, in
dustria y Oomeroio. Estos nuevos billetes 
figurarán como medio de. pago legal. El 
marco papel seguirá existiendo cómo mo
neda de cambio de estos nuevos billetes, 
pudiendo ser canjeado a un cambio fijo. Al 
mismo tiempo, se llevará a cabo, según un 
programa económico que ya ha quedado de
finido, la más amplia restricción de los gas
tos del presupuesto público. 

IMPUESTOS SOBÍEE LOS ARTÍCULOS 
B E LUJO 

EEL.'VESE, 18,—.El ministerio de Hacien
da alemán prepara un proyecto inxponiendo 
de un 33 1/8 por 100 hasta más del 100 por 
100 la importación de los artículos super
finos y de lujo, 

EL BANCO YANQUI KO ADMITE 
MABCOS PAPEL 

E I L V B S E , 18.—Comunican desde Nueva 
York qua el National City Bank decidió no 
aceptar en lo sucesivo el papel-moneda ale
mán. 

En la primera decena de septiembre la 
deuda flotante de Alemania ha aumentado 
en 1.200 millones "He marcos, quedando en 
2.881 millones. 

En la Bolsa de París ha dejado de coti
zarse el marco. 

iíalia.reeiaRiará' 
¿El Sultán abofeteado por Lyauíey? 

l iABACHE, 18v—^Desde Eabat comunican 
un «lunor que circula en aquella ciudad sin 
que basta | h w a conste su certeza, según el 
cual pareoa £«^>eí ocurrido un incidente on-
tre el remá^nta francés y el sultán Muley 
Yussat en ól oua! resultó este último abofe
teado. 

Al parecer en una conversación sostenida 
por el Sultán con un periodista inglés Eegó a 
quejarse de que loa franceses no le declara
ban el verdadero estado de la cuestión de 
Tánger, haciéndole aparecer como una figura 
decorativa sin atribución alguna de sobe
rano. 

Al pedir después el residente explicacio
nes al Sultán surgió ¡a disputa en forma vio
lenta siendo abofeiteado este último. 

El caso ha sido objeto do muchos comen
tarios. Se ignoran hasta ahora las consecuen
cias. 
¿ p u r o oombate en ias pioximidades de 

nuestra zona? 
TETDAN, 18.—Por informes autorizados 

se sabe que desde la posición de Daoanás, 
situada en las proximidades de la divisoria 
de los ríos Lau y Luous, se perciben des
de hace días detonaciones de cañón y da 
bombas de aeroplano, procedentes de la zo
na francesa. Se han visto áHemás avi.ones 
franceses que recorrían el campo enemigo. 

Segiín añaden los informes, en la zona 
francesa se libra desde haco días un duro 
combate, cuyas detonaciones son las que se 
perciben en la posición de Daoanás. 

lis S&Wñ^l¿Vk'-'í\&3 

£i, feiii í i i r i i i 
Terminadas las gest iones necesarias, hoy 

podemos comunicar a cuantos han pedido 
datos sobre ello, que les será enviada la 
c i rcu la r p a r a enfermos con sólo sol ici tar lo 
del i lus í r ís imo monseñor don Alfonso Toda, 
For tnny , 21, Madrid. 

Temblores de tierra en Malta, 
Bretaña y Caiiforaia 

_ _ _ o — — 
BOMA, 18.—lEsta mañana , a ias ocho 

menos cuarto, se han seátido en Malta fuer
tes ruidos subterráneos, aoompaflados de va
rias sacudidas. Diversas casas han resulta
do con daños. 

A la misma hora en Siraousa se ha sen
tido un fuerte temblor de tierra. 

"La|ciudad no puede ser suióRome 
porque no tiene recursos basianies"' 

( B e nues t ro servicio especiaí) 

KOMA, 18.—Mussolini, hab lando hoy a los 
periodistas , h a fijado ©1 p u n t o de v is ta á«¡ 
I t a l i a , enumerando las raaonea en cjue lo 
funda. 

E n los t r e s pr imeros puntos d.e su de
claración recordó que I t a l i a cumplió leal-
m e n t e sus compromisos, lo misiiio cuando 
tuvo que res ignarse ai sacriflciü úe hacer 
d isparar c o n t r a sus projiios lujos que ai ha
cer aprobar y cumpl i r Tra tados quo la na
ción repugnaba . 

«La exper iencia ha flemosUrado—conti
nuó—que F iume no puede vivir abandonada 
a sí misraa sin ser presa de facciones, que 
h a r á n difíciles las re laciones e n t r e I t a l i a 
y Yugoeslavia. Es además v i t a l p a r a Fiu
me que no le sea negado el p u e r t o de Ba<ro.s, 
única fuen te de vida d e que dispone. 

Por o t r a p a r t e ios recursos locales no 
bastan, pues una población de 40.000 habi
t a n t e s no puede asegurar los 40 millones 
que son necesarios p a r a l a vida económica 
y financiera de ciudad. I t a l i a h a contr ibui
do has ta ahora con varios c ientos de mi 
llones. 

La necesidad de defender e l orden públi
co impone a I t a l i a la t u t e l a de la ciudad. 

Italia—terminó-^r, que t i e n e el propósito 
de man tene r buenas relaciones con Yugo
eslavia, e s tud ia rá de acuerdo con dicha na
ción una solución equ i t a t i va y dnrat lera del 
problema.» 

LLEGA EL NUEVO GOBEBNABOK 
KpMA, 18.—El genera l Giardiuo h a lle

gado a Fiume, siendo acogido con gran en
tusiasmo. Pronunció un discurso, dando Jas 
grac ias y recomendando ca lma y confianza 
en el Gobierno i ta l iano . L a m u l t i t u d con
tes tó con vivos a I ta l ia , al' Bey y a Mus-
solini. 

E l nuevo gobernador he, publ icado un 
manifiesto, recordando los su í r i mientes de 
la ciudad, que n u c a d ^ m i n t l ó su a rd ien te 
devoción a I ta l ia , e invi tando a l a ca lma y 
al t rabajo.—Baff ina 

Delegado italiano a España 
fan a emsesar las negociaciones para 

«M Tratado comercial . 

E U B E K A (California), 1 8 — E n esta po
blación se han registrado varias sacudidas 
sísmicas de algvma importancia. 

* » 4t 

PARÍS. 18.—^Se han Eeníido violentos te- 5 
rremotos en la costa de Bretaña, 

ROMA, 18.—Ha salido p a r a San Sebas
t i á n un a l to funcionario de las Aduanas 
i ta l ianas, con objeto de empezar las nego
ciaciones del fu tu ro Tra tado de comercio 

¡ i taloespañol. 
1 EfepaSa, que bu.sca en I t a l i a un merecido 

principal-1 (3e exportación, desea obtener grandes ro-
üicuuM eu IOS pueoios ae tf&irapol y Qae-1 ducciones en los derecho.^ de on t rada en 
cale. No hubo -«ríctimas ni daños materia- ' I t a l i a de los pr inc ipá i s productos quo e s -
les. por ta . 

La situación de la harka de Abd-el-Krim 
•—-QH 

( D ® n u e s t r o e n v I a c S o ®£3p>@clsl) 
¡30 

• Q Q -

Hay confidencias autorizadas que permi
ten asegurar que la situación en la zona do
minada por Abd-el-Krim es difícil y com
prometida para el cabecilla rebelde. 

Los efectivos de la harca se, van reducien
do, por las pérdidas, sufridas en la guerra, y 
particularmente en ios últimos combates y 
bombardeos aéreos; por el natural cansancio 
de cuantos soportan la luoha hace tantos 
meses y por la proximidad de la siembja, 
ante cuya exigencia los moros abandonan 
el frente y rehuyen toda otra ocupación 
que no sea el trabajo del canipo. 

Pora suplir esto es por lo quo emisarios 
de Abd-et-Krim realizaban ' reolutamjenta. de 
indígenas; pero este hecho no ha u,i' 
ni la imíportanoia ni Ic^ exagerados resulta
dos que han atribuido algunos sensaoiona-
listas. 

Los 15.000 fusiles movilizables con que 
Abd-el-Krim contaba han quedado reducidos 
e s la actualidad a unos 10.000. 

Más inaportanoia que esos a g a u c h e s in
dígenas la tienen unas relaciones que pa
rece hay entabladas entre Abd-el-Krim con 
algunos ^amentos panÍBlamistas de'%1 Cai
ro, y con otros elementos en inteligencia 
con el Gobierno de Angora. E l foco directi
vo de aotuaoión musulmana se despla
za de nuevo hacia Constantinopla. y 
hay indicios que permiten creer en un re-
orudeoiixdento de la propaganda contra los 

con también g-raüdes ventajas; no es 
tal el objeto que el Clero inglés se pro
pone ; no obstante, esa iniciación ha 
despertado más de una vocación cien
tífica y muchas vocaciones eclesiásti
cas. Dentro del marco 'e nuestra cm-
lizacióti, el estudio del latín, «no es 
un lujo intelectual», sino una «necesi
dad vital»; y siendo ello así, como de
cía el ministro de Instrucción pública 
de Francia, este valor educativo y cî  
vilizador lo conserva el latín en todos 
sus grados. Los católicos ingleses ven 
en él, además, un instrumento de edu
cación moral y religiosa, un medio de 
introducir al pueblo en 'a liturgia ca
tólica, un rpctírso eficaz para aproxi
mar las almas a la Iglesia de Dios. Pe
ro para esto no usan gramáticas vo
luminosas ni cursos propios de gente 
adinerada, sino folletos como esos que 
se utilizan para aprender el inglés sin 
maestro y en dos meses. ¿No vale la pe
na ds que nos enteremos? 

Manuel GE£]Sr& 

cristianos, quo en el concepto otomalío~équi-
vale a decir contra los europeos. 

Pudiera ser también que se relacionara 
con estas cosas la presencia de dos turcos 
en Beniurriaguel, de lo cual tenían noti
cias nuestras autoridades africanas, y que 
en el mismo hecho se funda el pregón dado 
en los zocos para mantener en fuego el es
píritu bálioo de los rifeños, y en cuyo pre
gón se les anima a no desmayar, pues «de 
Oriente han de llegar refuerzos importantes, 
que desconcertarán a los cristianos y nos 
darán la victoria y cuantioso botín, el cual 
será todo para vosotros». 

Hay también noticias del deseo de nú
cleos importantes da rífenos de las oabilas 
de Boooya, Tensaman, Beni-Tuzin, Metal-
za y otras, de someterse, a fin do evitar 
los perjuicios de la guerra en sus propios 
aduares. Abd-el-Krim reprime con songuma-
ria violencia cualquiera manifestación «de
rrotista» entre los suyos, pero no puede 
evitar los estragos de nuestra aviación y de 
la artillería de nuestros buques, ni consigue 
alejar el peligro bien cercano del avance. 

Conocía bien esta disposición padíñsta de 
algunas cabilas el general Burguete , y p re . 
tendió aprovecharla para aislar a Beniurria
guel. No lo consiguió, o, mejor dicho, no 
le dejaron que lo consiguiese. 

Tal vez ahora se obtenga más favorable 
resaltado con las operaciones anmuáadas y 
con la actuación futára. 

Con respecto al prójdmo avance, nos pa
rece que es aventurado decir cuál Va a ser 
oateg(í«icamente la línea señalada como má-
á m u m de penetración, por cuanto que el 
propio Estado Mayor no la ha debido de tra
zar con carácter definitivo. 

Más bien es probable que se acomode a 
las exigencias del territorio, y qne, por lo 
tanto, podrá determinarse de modo concre
to una vez efectuada la operación. 

E n cuanto a ésta, no predomina el crite 
rio de poner en acción grandes columnas, de 
dificultad para rápidos movimientos, sino 
de ampliar en todo lo posible el frente de 
luoha por columnas ligeras y numerosas, 
que desconcierten al adversario. 

Por otra parte, se prescindirá de avances 
lentos, y , de realizarse las cosas como están 
planeadas, no serán necesarios muchos días 
para completar la operación. Acaso en cua
renta y ocho horas todo esté terminado. 

Quien, por el cargo que ocupa, puede de
cirlo, nos ba manifestado: 

—Si el Gobierno aprueba en su integri
dad el plan de operaeionea que a su apro
bación sometemos, el Estado Mayor no va
cila en garantiear un' completo éxito. 

J . ABB&Bl&S 
líeliUa, 14 se&tieiDBíbre 1928, 

Procedimiento yanqui 
contra el fuego 

o 

Se vuelan cou d ina in l t a las cas(as p a r a 
ev i ta r que se p ropaguen las Ilasoas 

H E E K E L E Y (Cal i fornia) , 18.—A conse
cuencia de haberse declarado u n violentís i
mo incendio, han quedado des t ru idas varios 
cen tenares de casas. 

E l edificio que ocupaba l a Univers idad 
de California h a quedado p a r c i a l m e n t e des
t ru ido. 

Se empleó l a d i n a m i t a p a r a ais lar e l fue
go y ev i t a r que se propagase a l ba r r io co
mercia l , en cuyas ce rcan ías se produjo. 

Una sinfonía de Mozart 
—.—o-

Se descabre el nuainscr i to en u n convento 
de bett ldlct inos de Aus t r i a 

VIENA, 18—^En el convento de benedic
tinos de Lambach, cerca de Viena, se ha 
descubierto una sinfonía inédita de Mozart. 
Ya se conocían de ella unos 40 compases. 

El descubrimiento ha tenido lugar al exa
minar en el Ins t i tu to de música de Viena 
unos manuscritos prestados por el convento. 
Del examen de ellos parece deducirse que 
la familia de Mozart estuvo en relación con 
el convento, pues en la colección del mis
mo aparecen varias sinfonías de Leopoldo 
Mozart, y se cree que éste habrá regalado 
a los benedictinos algunas obras de l& ju-
voatud de su hijo. 

FLETA CANTABA E N BULAN 
MILÁN, 18.—El tenor español Fle ta can-! 

tara en la pi'óxima temporada de la Soala las i 
óperas «Rigoletto» y «Cannen». En Ja pri- i 
mera tendrá como compañeros a la señora i __ . .., 
Dal Monte y al barítono Galeffi, y en la J roetido. IJG voy a usted a poner m.o» epem-
segunda a Gabriela Bessanzoni, la señora píos, a mi modo. Yo ciudadano bs sido y 

Alíam Telllni y el barítono FranpL, si^q siendo todavíaj ec^poliada S iatasíoado 

—Bueno, vamos a ver, ¿y usted qué opi
na del barrido militar ?J 

—;Hombre , yo no soy nad ie ; yo soy un 
modesto ciudadano da tercera! ¿Qué im
porta mi opinión? 

—Al revés. Esa opinión de los oiudada-
nc.T «de tercera», como usted dice, d e , los 
profesionales intelectual o manual , de los 
españoles que constituyen precisamente las 
mult i tudes, las masas, es io interesante, es 
la que decide... 

—^Así será, aunque hasta ahora no lo fué... 
—Conformes; pero por eso hablamos de 

ahora... Usted es un español representativo 
de esas masas, de lo que ellas piensan y de 
cómo ellas juzgan el momento presente. De 
ahí mi pregunta : ¿Qué opina usted? 

—Sinceramente, que el manifiesto de los 
militares lo suscribe todo español y que el 
«barrido» enérgico e implacable realizado por 
esos hombres patriotas y de buena fe, tie
ne todas mis simpatías. 

—¿Nada más? . . . 
—'Hoy, nada más. Decir otra cosa seria 

mentir . Yo hablo en mi nombre únicamen
te , pero me parece que conmigo coinciden 
vaintíiin millones de españoles de los vein
tidós que tiene España. ¿No io ^a observa
do usted? Esas mult i tudes han seguido con 
una vivísima curiosidad expaotante el des
arrollo de los acontecimientos, han leído en 
plena vía pública y con avidez las informa
ciones de la Prensa y las últimas noticias 
en los extraordinarios; ha habido, en prin
cipio, \ma adhesión íntima al nuevo estado 
de cosas por lo que ese nuevo estad;) pro
mete , pero el ri tmo de la vida ciudada
na no ha sufrido la alteración más míni
m a : después de leer todos los periódicos, 
y todos los estraiordinarios, cada cual sa 
ha ido a la oficina, a la consulta, al laller, 
a paseo, al teatro o al «cines-... ¿Escepti
cismo? ¿Fal ta de fuerza en las multi tudes 
para reaccionar? Algo de eso, sí, sefioí, y 
muy fustifioado. 

—¿ Se refiere usted a los inumerables pro
gramas regeneradores que jamás se lleva
ron a la práctica y a la serie de gobernan
tes verbalistas que no acertaron a traducir 
nunca el contenido de sus discursos y sus 
promesas a, la realidad? 

—I Exactamente I E l caso de ahora no se
r á ese caso, pero la fatiga, la modorra espi
ritual, el embotamiento de las almas para 
entusiasmarse y «ponerse de pie», es muy 
grande.. . Laá muchedumbres desconfían, du
dan. . . y esperan, interrogándose : ¿Uegtarán 
ft nosotras, por primera vez, los benmoios 
palpables y tangibles de un cambio de go
bierno, o por fas o por nefas, ocurrirá lo 
que ocurrió siempre que el español i iodes-
to, que el español «de tercera», seguirá... 
como antes? A esta pregunta que cada cual 
se hace «in mente», responde ese gesto un 
poco reservado, de expectación... JEas multi
tudes son simplistas por naturaleza sa sus 
juicios, pero aún lo son más , cuando todo 
un pasado de decepciones hubo de acrecer 
su recelo y su incredulidad. En el mismo 
caso presente hay algo de eso... Ija sim
patía, la adhesión en principio, cómo dije 
antes, a los nuevos regidores de España y 
a su programa revolucionaria y violentamen
te reorganizador, lucha con la duda dé que 
tales bendeoibles ideales no se frustren en 
la real idad: que al fin y al cabo gobernar 
es una ciencia y no solamente nn buen de
seo, un corazón patriota, un viril empuje, 

—Pero con la asistencia ciudadana, con la 
nación entera puesta de pie, identificados en 
el mismo entusiasmo patriótico el país y 
los que lo gcbíeman. 

—¡Ah, eso sería otra cosa! Y eso i6s lo 
que tiene que llegar como condición precisa 
para que España se convierta realmente en 
otra España. 

—¿Y cómo cree usted que puede lograr
se ese «desperezo» definitivo de la sia- ^ 
ción? I 

—¡Aquí de lo simplista de las multi tu
des : con hechos! Con hechos que lleguen; 
a ellas, con materializaciones, valga la p.i-; 
'abra, de 'o retórica y rr,-iaga!ficRr[!ente pro-1 

por el tendero sin conciencia, desdeñado y 
aun a veces groseraonente thit-ado por eí 
funcionario púbiioo a guien la necesidad reta 
obligó a acudir ; víctirna de una. pésima ad
ministración munioipiol, que entra a saco 
en mis modestos haberes, y hio.gü me obli
ga a vivir en ima ciudad eio limpieza ca
llejera, sin un reglamento de oiíoulaoión, 
sin casi a lunbrado , ea una casa absurda' 
que nadie inspecciona jamás, para obligar 
al dueño a que la sanee y la higienice. Yo, 
ciudadMio «de tercera» y contribuyente, eso 
sí, he tenido hasta hoy ijue utilizar servi
cios .públicos que son lona vergü'enza de 
abandono, y si he reclamado alguna -ve?,, no 
se me ha heaho maldito el caso; he tenido 
que tolerar la insolencia de algunos emplea, 
dos de tales servicios, para los cuales el 
público es una cosa despreciable; he tenido, 
en fin, la sensación de una orfandad y de 
un desvalimiento absolutos para la defensa 
de los más elementales derechos ciudada
nos... Bl tendero de ^leaa, orgulloso de su 
impunidad; el muníoige. . . , inepto por lo 
menos ; los profesionaleB todos de la arbi
trariedad,-_ del favoritismo y del «hoy, por 
ti y mañana por mí» me han dificultado 
la vida, me han obligado a un esíuerKO má-, 
5finjo de trabajo, a fe de cora,p«nÉar en lo 
posible la voracidad de ÍPÍÍB «splota^orgs... 
¡ Y como y<j, muchos millones ae ciudada
nos I Ahora b i en : que se traduzca en reali
dades, hbv mejor que mañana, la .realidad 
de un nfievo Gobierno; (me áe^e de ser 
todo eso a que me he referido; qüíi las sUb-
sist«:<)Ías bajen, costando lo que ¿aben cos
tar ; que 'os servicios públicos ge organicen 
y se mejoren; qu© baya de veras una dls-
cipUna ciudadana y mja justloia para todos; 
qús la geníg, las muáiedumbres , vfvan me
jor, y entoBíjeg, \$k, entewses td que verá 
usted cómo España «despierta», se pone de 
pie y se entusiasma exclamando: «verdade
ramente que esto no ss lo de antee, lo de 
siempre, aquéllo!.,.» Paro hasta este mo
mento la gente se limita a una adhesión pla
tónica, a observar y a esmerar... Es un rno-
mento nacional solemnísimo, ^oe yo resu
miría en una frase muy m a t e l e ñ a y muy 
chispera: «¡A ver qué pasa!». . . 

—¡Hombre , está bien! 

Oran V A B O A S 

No deis.8 los lEkotarVi 
tes otro aürnento que 
el p«cho pues de»* 
fruiréis su tierna na^ 
turalesa. Los médi
cos aconsfilan q u e 
tome la madre este 
«Jarabe que las nutre, 
combate su debilidad 
y sus mareos y tra»> 
mite al nene la so-
breatimentaclón que 
necesita psra criarse 
«ano y robusto. 

iMadces! 
No sufreís más y to
mad mientras criéis 
a vuestros hijos, ei 
poderoso Jarabe de 

ás áe 30 años da i^kí-a •• 
cienie. Único aprcbc¿<í v..' >í ' /^^m 
Real flsademla ds Moáisifie. ¡ B S M ' 

'^ ^ Hese ir. !a «'iq^n'a ^i'si'et I f2l£.)? 
ííiPOSfSSS-'ITOS SKw'r, -v tot" 

J 
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La múvSicareliPiosaiBombardeo'de la costa! ̂ oí"onación d© la Virgen 

en cspana 
o - — • 

Li^S L E T R I L L A S 

de Alhucemas 
Una coísceatración rebelde disper

sada en Ymeyaten 

de la Gloría 

Quie ro p r e s e n t a r v a H o s e j empios de ' o 
Igue se l iace c u m u c t i a s a l d e a s y l u g a 
r e s i>aqu«fioe, y qp.6 m e h a n s ido refe-
a-idos p o r p e r s o n a s q u e m e r e c e n c réd i to 
a b s o l u t o , p a r a q u e se v e a l a n e c e s i d a d 
do p o n e r cotp a t a l e s d e s m a n e s . E l or i 
g e n (iü e s t a s l e t r i l l a s d i s p a r a t a d a s es ló
g ico deduci i - lo ; ai s e c o n s u l t a n los c a a -
c ioneroa , se v e n i g m i d e s l a g u n a s y enoj--
íKidades que n o d e b i e r o n e jds t i r e n s u 
.pr to i i t iva c o n c e p c i ó n ; pe ro , p o r h a b e r l e 
IMJrdido los o r i g i n a l e s , los m o z o s de l o s 
•pupblos se e n c a r g a r o n de comple t an a 
' s u ' m o d o lo incomple to , o i n v e n t a r a su 
cap r i cho . . . , y a s í s a l i ó ello.. De l a m ú 
s i c a y e jecución, m e j o r gerá p a s a r l a p o r 
a],to :' c o r r e , pa r e j a s con el t ex to . 

. V é a n s e a l g u n o s e j e m p l o s : 
E n u n a n o v e n a a S a n R o q u e : ) 

80 
80 
80. 

Soberano San Bogas 
80 
80 
So 

Soberano Señor 
que fuiüLe virgen y mirtir 
y también madre de Dios. 

Arre 
Arre 
'Arre 

'Arrepentido estoy 
'Arre 
'Arre 
'Arre 

'Árrepeniido soy. 
En una función a la Vlpgen:] 

'Ay 'jwá trihitrihiribiUn 
trihiríbirin 

Santa María. 
Ay qué pibUr.ibiribitin • 

trihiribirin 
Mam áe íHos. 

(Con aoompaáaifiíento de guitarras y ban-
lílujTÍaa.) 
1 E n el Gloria de u n a m i s a con acom-
' « a ñ a m i e n t o de a c o r d e ó n : 

Bt in térra fax, pax, pax, 
Hominibus, buB, bus, bus, 
Bonae Bonae Bonáe 

Voluntatis 
ti, ti, ti, ÍÍ8, tis, tis, tíS. 

E n u n o s Kyries: 

Kyrie—Kyrie 
KyTÍ—Kyri—S:ynf~KyTÍ—Ky--rie 

H a c e a l g u n o s aflos, n o m u c h o s , y e n 
pxx pueblcci to" de l a p r o v i n c i a X, so p r e 
s e n t a r o n u n i n g e n i e r o ag t ' ónomo y su 
e y u d a n t e , en comis ión o r d e n a d a p o r el 
G o b i e m t , í o n m o t i v o de u n a p l a g a q u e 
a s o l a b a los c a m p o s : n e g a r o n a l a n o c h e -
t e r y p r e c i s a m e n t e l a v í s p e r a de l a fies
t a de l l u g a r . E l a l c a l d e les p r o p u s o q u e 
a s i s t i e r a n a ella, v i s to q u e n o e r a d í a 
^ p t o p a r a que él a b a n d o n a r a el pueb lo 
ly les a c o m p a ñ a r a en 3u comis ión , q u e 
p o d r í a e fac tua rse p . asada l a f ies ta . Así 
q u e d ó a c o r d a d o con el b e n e p l á c i t o de l 
tnigeniero y s u a y u d a n t e . 

2L1 s igu i en t e d í a és tos a s i s t i e r o n a l a 
j n i s a , co locándose en el c o r o : v i e r o n ve-
í i l r con :gran es tupefacc ión m e d i a doce
n a de m o c e t o n e s l l evando u n t r o m b ó n , 
y n tamtoor, u n co rne t ín , i m c l a r ine t e , u n 
a c o r d e ó n y u n a g u i t a P r a : . con e s t a h o -
r i i p l a n t e a m a l g a m a fué a c o m p a ñ a d a l a 
mi sa , ej6cut,ando e n t r e p i f ias y desaf i -
laaciones el « P o b r e Chica» , l a m a r c h a 
¿le «Cíldiz», el « R l q u l t r ú n » , y n o sé q u é 

Los c o m i s i o n a d o s , q¡ue con el p a ñ u e l o 
en l a b o c a a p e n a s p o d í a n c o n t e n e r p u 
jos do r i s a , o b s e r v a r o n m a l a s c a r a s y 
ceños f ruc idos en los q u e les r o d e a b a n : 

•fcomcn/.aron a i n q u i e t a r s e ; u n ch icue lo 
se ace rcó a el los y les dijo a l o ído q u e 

.61 a l c a l d e les r e c o m e n d a h a se f u e r a n in
m e d i a t a m e n t e d e l a i g l e s i a y del p u e 
blo . An te av i so d e t a l n a t u r a l e z a , como 
p u d i e r o n , m e d i o o c u l t á n d o s e p a r a q u e 
n o fuese a p e r c i b i d a s u h u i d a , s a l i e r o n 
'de l a ig les ia , n e g a r o n a l a p o s a d a , m o n 
t a r o n on los c a t a i l o s y a b u e n g a l o p e 
; se a l e j a r o n : a s í y todo , n o f u e r o n p o c a s 
l a s p e d r a d a s q u e c a y e r o n j u n t o a ellos, 
y 8.ún a l g u n a q u e o t r a les a l c a n z ó d é 
p l a n o . 

Aquel los r u d o s l a b r i e g o s c r e í a n a p ie 
jxintUlo q u e s u a c t u a c i ó n m u s i c a l en l a 
m i s a , t odos los a ñ o s r e p e t i d a , e r a cosaH 

(COMUNICADO OFICIAL.) 
El ccrniándante general die Melillá, al

to comisario interino, comunica a este 
ministerio lo siguiente: 

uDurante el día efe ayer se comprobó 
la existencia 4$. ufta concentración, de 
500 moros en el poblado de Iráeyatem, 
tres kilémetr.os al Oeste del pamjpaimento 
de Tafersit, diónde el.enemigo iiene em-
plazado un cañón que hosfiüza diího 
campamento. Las baterías de Tafersit 
y Buhafora hicieron fuego sobre di^hü 
concentración. Durante la núc,he últiinid 
fué hostilizada la posición ígan por gru-
po enemigo, ciwetayhMén Ut>antó la, vía 
del tractocarril, cortó la línea teleft^iea 
y voló parte del puente inmediato a la 
•posición, cuyas averias quedaron repa
radas en todo el día de hoy. 

En Axdir Asuz, prestando se7~üicio de 
centinela soldado Dorñingo Martin Due
ñas, dispárasele el fusil, causdridose he^ 
rida en el antebrazo iaquierdo, de pro
nóstico grave. 

Comunica el comandante general de 
Alhucemas que en el día de ayer con
tinuó efectuando fuego lento de cañón, 
dispersando pequeños grupos playa de 
^Suani. 

Erí la zona de Ceuta no ocurre nove
dad. )) 

* í? » 

M E M L L A , 17.—E¡ sábado y SÍ aomíngó 
los rebeldes no hostilizaron el Peñón de Al
hucemas. L'js psquefiós bosques da las oer» 
canias del poblado da Axdir fueron cañonea
dos por la Artillería que los incendió. Las 
baterías de la plaza dispararon también so
bre algunos núcleos aüe se*" refugiaron en 
las cagas destrozando éstas y matando a la 
mayoría do los índipfiaá. 

Es rarísimo que los eftbileüos orueea la 
playa pues quien lo hace muere por los dis
paros de fusilería qua sa la hacen desde la 
plaza. 

Es cada vez más penosa la siluaoión de 
Alhucemas pues aunque desde los bombar* 
deós no van confidentes a la plaza, nótase 
entre los rebeldes gran desaliento giendo 
buena prueba de eÜo que los cañones ene
migos situados en el Morro y Muevo Palo
ma permanecen silenciosos. 

Asisten los Pre lados de l é r i d a , Bartoastro 

y HueSoa 

HUESCA, 18.—En .Viflaoasas se ha cele
brado solemneEíiente la coronación de la 
Virgen de la Gloria, Síiistlendó al acto unas 
cinco noli personas del citado pueblo y de 
los inmediatos. 

Asistieron _ asimismo los Obispos de Lé
rida, Parbastro y Huesca, fOomisiones de 
los Ayuntamientos de Jaca y Huesca, da la 
Diputaciiáa y cuarenta sacerdotes de los pue
blos oomareaaos. 

ée celebró una misa cantada de i empa
ña, cuya parte musical estuvo a caj-go de 
la banda del regimiento de ^'al¡adoíid. Des
pués se orga/aizó una procesión para tras-
ladaiE la imagen da la Virgen desde su ca
marín hasta el convento de rel i^osas Ber
nardas. 

fifi todo el trayecto los fieles fueron can
tando el himno da la Virgen. E n el oHado 
convento quedó la imagen espuesta al pú
blico. 

Poí indisposición del Obispo de Jaca, se 
encargó del sermón el padra Colón, Obispo 
de Huesca, quien pronunció una elocuente 
plática. 

Üespués se cantó un solemne Tedóum. 
Los numerosos fieles que asistieron a la 

ceremonia de la corouación desfilaron ftnte 
la imagen , adffliir!|»id-0 la preciosa ooropa 
cuajada de joyas, que habían estado guarda-
idas durante varios siglos; lo? vasos sagra
dos y uü abattico japonés regalo do la ilus
tre abadesa del convento. 

Las calles, engaíanadaá óoa flores, bande
ras escudos V gallardetes con los nombres 
de los patricios i luÉws de Aragón, presen
ta un animadísimo aspecto, 

íf <' ^ 

HÜBSQA, 18.—La feria de Ayerbe está 
muy desanímala , efectuándose pocas tran-
isáoeionlB. ^, 

Las frecuentes Huviae tienen satisteclios 
'a los labradores. 

eOTIZAGlONESJSrOTICI 
SESIOÍ^DEL D!A 18 

M&DBID 
i po i 100 Iatai ísr . . - -8si i# F , 71,10; 

7 1 ^ 0 ; J), 71,10; fe, 71,10; B^ 71,10; 
71,10; G y H , 71 . 

5 poí 100 Exterios.—Serie F , 86,40; 
86,40; G y H , 87,75. 

5 pos 100 AmortizaMe.—Serie O, 
A, 89. 

S por 100 Amoitizabie.-—Serie Ti 9 5 ; B , 
95,25; B , 95,20; C, 05,25; B , 95,25; 
95,25; Diferentes, 95, 25. 

5 pop 100 I f i lo r t l ^b te (1917) .—Serie 
9-6,25; D, 95,15; C, 98,10; B , 95,13; 
95,15; Diferentes, 95,15. 

Obiigasloaes &e\ Tesoro.—Seria A, 101,60; 
B, 101,60 (dos años ) ; serie A, 101,60; B , 

E , 
A, 

; E , 

ün sindicalista detenido 

B O L E T Í N i»EÍEOROL0i0íCO. - ^ IJ S T A D O 
GBKíliliAli.—Se alejaron da la peniosola ibérica. 
los centros de J)crtauf¿íiei6a atmoEÍéric», por lo cual 
mejora el tiempo; peto &áa is registran ea España 
aguaceros, que alcanzan a aiai todas las comarcaa. 

EXTliAUJESO.—Ciclo aespejado en Ilol,Thead, 
Calskol, I'aris, 'i'ours, jMarseaíl, Oráu y Argel. Ha-
ÍKrao en Copenhagno, Hainburgo, Dresde, Storno-
way. Áberdean, Soilly, Bernü, Iiyon, Tolosa, Bla-
rritz, PerpiMn, Oporto, Lisboa y Horta. L1U6SS 
en Viena y Cranwcll. Temperatura: O grados en 
StOTiooway y Glasgow; 8 eü Aboídfpea; 9 erl Var 
loada y Cranwell; 10 en GTéenwioh; 11 en Holy-
head y Soilly; 12 en Oopeühagne, Paíís y Opotlo; 
13 en Hftnibargo, Yiena y plerrocmt; 14 ea Hel-

^ áér, Biarritü y Oran; 15 en Viena; 17 en Mtedcbí 
18 en ©resde, y 20 en (Marsella. 

PROVINCIAS.—Cielo aespejaflo en Almería, Me
lillá, Oviedo, íjeón y M'Alaga. Bramoso en Alba
cete. Nuboso en el resto de España. Lioeie en Jja-
gnna, ' Santiago y Paleada. TemperatOra meflia: 

101,50 (dos años nuevos) ; serie A, lOOj50;|7 paáog en Soria; 9 en Valladolid, Palencia., Bar 
B , 100,50 (un añoy; serie A, l O Q ^ ; B , | gj,g y Cuenca; 10 en Orense, Avila y Guadalajara; 
100,50 (seis mese s ) ; serie A, 100,40; B , j j i ^^ Ponteyedra, jtjeóti, Albacíto y Granada; 12 
10lO,4C' (4,50 por 100) i | en Baktoanc», Ciudad Peal, Logroño, Pamplona, 

AyantamieníO de Madrid.-—Empréstito d o | rp^^el. Granada y Jaén; 13 en Corana, O-íiedo y 
1868, 84 ; Ensanche, 9 5 ; Villa Madrid (1914),¡ Toledo; IS en Badajoz y Santander; 16 en' AU-

• - # - * * » i - * - ' ^ .^—., 

Éxito importante de "Preíísa 
Asociada" 

89,50; ídem (1928), 96. 
GéáElas hlpsteoaPifeB.-^Del Banco 4 por 

100, 89,90; ídem 5 w r 100, 98,55; idam S 
por'lOO, 11&,8Ó; cédulas argentinas, 2,47 

Aooioaes.—-Banoo de España, . 583; Bío de 
la Plataj 282; Azúcar preíerente, contado, 
88,75; Unión Bláctrica, Madrid, 62; Nortes, 
contado, 388; fin corriente, 336; M. Z. A., fl» 
óotóente , 0S5; Tran?íss , 9lí,50- Ídem fin 
corriente,. 96,25; Tabacos, 247. 

cante, Almería, San SebaEtiiln y ^Ittrcia; 17 en 
Gijón y Valencia; 18 en TMAlaga; 20 ín Gerona; 
21 en Palma, y 22 ea ÍAs Palmas. Temperattira 
máSima, 2B grados en Alicante, y mltlim*, B gra
dos en Áyila. 

MfiDEID.^A las eieís de la roañsna, ÍÍ8Í0 eíi-
Werío; barómetro, 707,0. A 1» «ti» d» Is tardé, 
tSBlo nuboso j barómetro, 708,4. 

DATOS DEL OBSEftVATOBtO DEL BBfiO. 
Barím î/TO. 764. IlUltiCtlad, 75. Vclofeidad del viento 

ObHáaoiOses.—Azucarera (bonos), 99,50 ; | o„ kilómetros per b.ora, 18, Recorrido en las vdnti-
Compañíjf JNával fi_por 100, _101j ídem idémjonatro horas. 203. 'íernpeWtüra: rnáxitüa, 2Í gra-

"Entre los esfuerzos realizados estos días 
para servir efloaaments a los colegas de pro-
vinoiaSí destaca, por su intesidad 7 V^'" él 
éxito logrado, .la actuación do la á^aapip 
católica «Prensa Asociada». Los benemén-
tos compañeros que allí prestan sus servi
cios han visto premiada su labor abrumado
ra coa resultados halag-üéños. 

«Bl Correo d e Aadaluoia», ein Bevilla; 

¿Ha huido fiM'el-Kslp?—Se éescabue an 
esTífo de is,o©ó póssí4t"'"'paía pi^^gaada. 
rebelde en MeliEa,. 
MELILLA, 17.—^A últ ima hora ds la tar

de ha circulado insistentemente el l íamoí. 
de que AbS-el-Krim habla huido, eu vista I «Diario de Valencia», «El Defensor de Oa^ 
de las noticias que se recibían de España! üariaB», de Las . P a l m a s ; «La Gaceta del 
de la constitución de un Directorio y de loa i Sur», de Gismada; «El Ideal Gallego», de 
ofreoi.mientos del Baisuni. Goruña, y «La Gaceta Begional», de Sala-

Se dice que se han recibido giros polla-1 manca, y otros muchos de los colegas abó
les en manada hassani, por valor de más de ¡nados, anticiparon al público de las rsspecti-
10.000 pesetas, dirigidas a un nombre des- \ vas ea,pitales en que se editan la noticia de 

(bonos), 99,25; Alicantes, E , 80; Ídem F 
90,35 r Nortes, primera, 66; idein quinta, 
6 8 ; idém 6 por 100, 102,75; A«torias, pri
mera, 64,60; CanfranD, 7 8 ; Bíotinto, 104,25; 
Peñarroya, 100;-Trasatlántica, 192; Siderúr
gica de Ponferrada, 67. 

Monada esfeáBjera (no bñoiales)'.—Mar
cos, 0,0675 millón; franeos suizos, .182,25; 
escudo pottiígués, 0,315; Jügso ttr|tenMíio, 
8,46; ñDrin;,.2,98; coronas austríacas, 0,015; 
(ofi(3ÍÉleB)',:s'francos, 49.10; ídem belgas, 36 ; 
libras, 83;70; dólar, 7,87; liras, 32,68. . 

. BILBAO 
Altos Hornos, 108; Papelera, 83,SO; Banco 

46 Birtiao, 1 . 7 Í 5 ; y d e m de Vizcaya, 1.85§; 
ídem i | r í e í ) la j 200; dólares, 7,895";-Unión 
M i n e r a , ' 6 6 0 ; Tranvías dé Durángo, 161,50. 

BASCELONA 
f. Inter ior , 7 1 ; Exterior, 86,35; Amoítizable, 
96,40; Nortes, 64,50; Alicantes, 64,50; An
daluces, 6 3 ; Colonial, 67,60; francos, 42,95; 
libras, 88,72. 

conocido en MeliUa. 
Parece que se tirnta.. de uü envfo de los ' 

rebeldes de la otra zona a indígenas de esta 
para mantener una actitud expectante entrs ' 
los indígenas de las cabilas sometidas. Eos 
giros fueron impuestos en Tetuán y las au
toridades procuran descubrir al destinatario, 

Se sabe que han Uegado a la zona ene
miga cuatro subditos extranjeros, a quienes' 
acompañaba el Burrahaij y que se entre
vistaron con Abd-el-Krim. 

El Burraitai pidió a éste que libertaía al 
oaid de M'Talza, Buhalata, a lo que ftcoé-

i dio A.bd-el-KrIm, pero exigiériflo a ésta la 
constitución de una barca. 

Cunde el deseüédiío de Afed-el-Krim.^—Con-
soy a Tl iz í - l ssa , rechazando al enemi
go que UíjífilizaÍMi. 
MELILLA, 17.—Se sabe que ABS-el-Krim 

que encargaba a alguno de gus secuaces la 
recluta de indígenas para combatirnos se 
ha visto obligado ante el escaso éxito da 
sus agentes a intentar la recluta personal
mente , sin lograr por eso mejores resulta
dos, pues muchas mujeres" le r e d a m a n a 
los maridos qUe perdieron en los recientes 
combates de Tifarauin. 

Huelga de pescadores resuelta 
__¿—o 

SANLUCAE, 18.—^Ha sido solucionada la 
huelga de pescadores que quedan en iguales 
condiciones que antas del conflicto. Hoy sa
lieron ya a la mar casi todas las, embarcacio
nes y m t ó a n a lo harán las restantes. 

Batida a" los sindicalistas 
• en Bilbao 

haberse iniciado .el movimiento renovador, 
con tan ta antelación, que en Sevilla fué po-
sibl* a «El Corroo» editar una hoja extía-
ordiaarift para reperiiirlB a los centros y So
ciedades, satisfaciendo el ansia de informa
ción que los rumores acogidos en las edi
ciones ordinarias habían despertado. ¡Los 
dias siguientes «Prensa Asociada» ha mante
nido su pnesto, facilitando nuevos trixmfos 
s los queridos colegas do diohas provínolas. 

Señalamos con regocijo este nuevo galar
dón conquistado por la única agencia cató
lica de información que tenemos en Espa
ña . E n estos días en ¡lúe su fundador, el 

'abnegado padre Dueso, requiere nuevamente 
el concurso de los católicos para dar eima 
a obra t an importante, «Prensa Asociada» 
da la garantía de que no son vanos^, sino 
fructíferos los esfuerzos de cuantos "- - ' 
guna BMtnera colaboran a la obra. 
• i - ' i r i . i i í ' " » • . > " » , - ' ' ' • ' . " ' • ' 

da al-

BILBAO, 1 8 . _ L a Guardia civil de Bara-
ealdo ha detenido hoy a un signiíioado sin-

a e fuste y m u y e.n sazón , y n o t o l e r a r o n | dicalista. Se dice que la Ben^emérita está 
q u e a aque l lo s i j i t r a s o s les p a r e c i e r a m a l . I realizando una batida por 'aquella zona fa-

• ^ » s I bíi l V^^^ detener a todos' los revoltosos más 
' Como eatos e j emplos •d i spa ra t ados p o - ¡ "^^^^s'^^^Jj^os. 
d r í a n r e c o g e r s e c e n t o n a r e s , p« ro b a s t e f"^ ®l Parque de Bilbao fueron detenidos 
lo a p u n t a d o ; t a i vez a l g u n o s h a y a n d e s - H ' * ^ ?"?"^.^* P°^' ^°« ?'g«'̂ *«^- ^« la autoridad 
'g.pa.recjdo; n o p u e d e l l evarse l a e s t ad í s -
t i s a a l d í a , p e r o es lo c ie r to qae a ú n 
p i e rdu ran roacMsimos. 

¿ P u e d e esto c o n t i n u a r a s í ? ¿No se COB' 

seis individuos que, formando un grupo, ce
lebraban una reunión. 

PKO'rESTA DEL SESOK ABANOIMA • 
BILBAO, 18—^El señor Aranoibift, aoom-

f u n d i r á t a n osces iva t o l e r a n c i a con ,-] ' P*"^^? '̂ "^ .̂ «f°=" ^"^esti ha visitado al go. 
bemaaor militar, excusándose ambos seño-a b a n d o n o y l a n e g l i g e n c i a ? 

¥ . 1 5 R E G D I 

Una calle de León al señor 
Echevarría 

BILBAO, 18.—Ha sido m u y b ien rec ib ida 
.en Bi lbao l a not ic ia de que el Ayuntamien
to da León h a acordado dar el nombre de 
don Federico de Echevar r í a a una de las 
«alies de dicha cap i ta l . 

j i i ; . i i » p I • I j ' - I • • -^-'J---f^ — • ' - í m j 

CHOZáS INCENDIADAS 
H Ü E L V A , 18.—En las afueras de la po

blación y uiuy próximas al santuario de 
Is'uB.ítt¡i Señora la Virgen de la Cinta, se 
•quemaiun -sanas chozas que quedaron com-
'pletamente destruidas. 

Los giiardias civiles Leandro Bodríguez y 
Joaquín Eonoero salvaron la vida a un niño 
de corta edad, resultando el primero con sln-
tojnas de asfixia y el segundo con quemadu
ras graves en las majaes y cara. 

I • — •• -¿1—^^...¿j- - . „ ^ , . 

DOS OBREROS MUERTOS 
A pripiera hora do ayer tarde se cayó de 

un andamio de la obra que se realiza en 
una casa de la calle del Amor de Dios, el 
obrero José Quesada Hurtado, de treinta y 
nueve años, quien sufrió tan graves heri
das,* que faüeoió a los JTOCOS momentos. 

En las obras de construcción del Círculo 
de Bellas Artes, en la callo do Alcalá, se 
cayó también de xm andamio el obrero can
tero Oindido Alvarado, de cuarenta y cinco 
afios, que sufrió tan enorme golpe, que que
dó 'mue r to en el acto. 

_ El J.uzga.do de guardia so pe.>'sonó en am
bos lugares, realizando las diligencias de ri
gor y ordenando el traslado de los oadáve-
t e s al depósito iudioial. 

res de no haber jMdido prestar su ádh.esión 
verbal al mismo tiempo que sus compañe
ros de la minoría monárquica. 

El señor Arancibia se personó después en 
la Alcaldía para sigaiñoar su protesta por 
los términos' en que aparecen redactados los 
telegrama» transmitidos por el alcalde a Pa. 
lacio y al presideiite del Directorio militar. 
Dio© el señor Arancibia que no puede deiar 
pasar sin protesta la aseveración del alcalde, 
achacándole a él el mantenimiento de la 
obstrucción municipal j afirmando que el 
actual alcalde fué a la Alcgjdía sin ooinpro-
miso político, cuando está bien demostrado 
que fué nombrado alcalde como oofiseouea-
oia de su significación liberal. 

VÍSITAS Á T Í T R Ü Ñ A 
SAN. S E B A S T I A Ñ T I S ^ ^ ^ S damas de la 

Cruz Hoja subieron a Miramar para dar cuen
t a a la Reina del resultado de los festiva
les a beneficio da la institución. 

.El marquse de Lmaíes cumplimentó a la 
Beina, quedándose a almorzar en Palacio. « « « 

SAN SEBASTIAN, 18.—Las Reinas asis
ten esta noche al festival que se celebra en 
el Gran Ottsmo a beneficio de la Cruz Roja 
y del asilo do niñas ciegas de San Rafael. 
' — ' ^ ^—^ — . • * ' » » • . — • — . ^ ^ — -

Funerales por eí señor Azcárate 
en Lérida 

LBBIDA, 18.—-Organizados por los funoio-
narios del Banco de España se han celebra, 
do en la parroquia de San Lorenzo solemnes 
honras fúnebres por el eterno descanso de 
don Luis Azoárate, director de la sucursal 
de Gijón y que fué asesinado por los asal
tantes de diebo establecimiento. 

Al piadoso acto asistió el general Gimeno, 
gobernador interino, el director de la su-
om-sal de Lérida, los empleados de ésta y , 
otras muchas personas, • 

En Barcelona castigan la 
inmoralidad 

BARCELONA, 18.—Bajo la presidencia 
del genera! Losada se reunirá hoy la J u n t a 
provincial de Si\bsistencias para estudiar el 
abaratamiento de varios artículos de prime
ra necesidad. 

IJOS primeros que serán objeto de rebaja 
serán el pan y el azúcar. Para lograr la ba
ja de ésta, y en vista de que existe de di
cho artículo un gran ácaparíaniento, se pro
pondrá al Gobierno que e¿ ún pífizo deter
minado autorice la libre itriportación para 
el azúcar extranjera. 

La campaña de mo^Máaá 
BARCELONA, 18.—Continuando la cam

paña de moralidad emprendida, el goberna
dor ha impuesto ocho multas de 100 pese
tas a otros tantos cafés de camareras, dos 
de 200 pesetas a unas casas de mala ijota 
y cinco de 500 pesetas a varios ca.iés oon-
'de concurre g&M maleante. 

t i na eiSa 

BARdSLONA, 18.—Esta madrugada,_ a 
las cinco, el guarda jurado de la Compañía 
de ferrocarriles del Norte , Cristóbal Fonde-
vila, hizo un disparo de oarabipa sobre su 
compañero Mantjel Montoro, produoiénáole 
uh boqii^te en la americana y una herida 
por rozadura, de pronóstico leve. Parece que 
el origen del suceso fué motivado por una 
riña habida entrs ambos sobre si habí§ en
trado uno de ellos en la demarcación del 
otro. 

Los de oonstíiiodén, al paso. 
BARCELONA, 18.—El órgano de la Con-

federación regional del Trabajo dioe que los 
obreros del ramo de oonstrucorón Han eoor-
dado declararse en huelga, por haberse ne. 
,gado los patronos a conceder los aumentos 
de jornales que tenían solicitados. 

P«tiGióa del Siadlsaío libi^. 
BARCELONA, 18.—La Unión de Sindica, 

tos libres ha dirigido una eomunioaoión al 
gobeisador civil pidiéndole haga oumpjir a 
los banq'oeros el pacto qua t ienen firmado 
con el Sindicato libre de empleados de Banca 
y Bolsa, y que ha quedado incumplido. 

Sumarios conclusos. 
BABOEiLONA, 18.—Por el Juzgado espe

cial que instruye sumarios por delitos* terro
ristas se han dado por concluso los siguien
t e s : 

Por asesinato de don Joaquín Albiñana, co
metido en junio pasado en la plaza de Ur-
quinaona. Por este delito está procesado y 
preso Rafael ¡Sánohez, que, al ser detenido 
arrojó contra un cabo de la Beneméri ta una 
bomba de mano, que no llegó a estallar. 

Otro por asesinato de Bernardo Armengol, 
hecho perpetrado en la Baroeloneía, y por 
el cual está procesado y en libertad provi
sional Antonio Matéu. 

Otro por coacción a Benjamín Bipoll y 
otro individuo que durante la úl t ima huelga 
'de transportes guiaban un carro, que fué 
volcado por los huelguistas. 

Asalto y fbbo a nna tar tana. 
BAEOELONAi 18.—En' la carretera de Sils 

a Santa Ooloma de F a m é s varios descono
cidos, provistos de pistolas, detuvieron una 
tar tana y robaron a sus ocupantes cuanto 
dinero llevaban. 

N a ge tienen cs^i^ 'detalles Jel,_s.uoeso.. 

dos; inínima, 14,2! jnBdis., ÍQd, 
Sama de ks daStiaéiiSíiBS diatíaé de k tettiperá-

tiira mfidia desde i>tir»t!rti de aila, 117,8. Pretíípita-
clon actiosa, 0,0. 

Adminis t rac ión de l Salnearífo de Coreen-
te , ¡Muelle, se , Sau taade r , 

HOWBai&jaíEííf <>.—-taíá ctltirir lá tacante pro* 
daeidft por failedmiontó dé don Luis de 'Ortega 
Morejón lia sido nombrado prési^ónie del Centro 
Cultura! bémocrátióo del distfito d®l Hospicio el 
exoelonllsimó sefisr don José ^arttnez do Vclafico, 
ex delegado íegid d« Páeltos. 

B E P t t A T O B l O BTELtEZA; qu i t a de raíz 
el vello y pe lo de l a ca r a y brazos. P.esul-
tados •paracticos. Ven ta en pet famer íag . 

—o— 
ESCUÉtiR BE B E T E S ¥ OFICIOS.—La mâ ^ 

tríenla para el próximo cnrso de 192.3 a 1624 de 
las difcretites easeflanzas «¡ce se outsáü en las seo-
ciftnes de esta Esctiela dará priüeipio el próximo 
día 20 del corriente mes, de siete a nneve de la 
noche, en los lócalas siguientes: 

Palma, 38; Wtarqués de Cxibas, 15; Estudios, 1; 
PalafoX, 14; Riberd de Ciirtidofea, ,'?9; Albeijto 
Aguilera, 45; Don Earaón de la Craz, 45; Silva, 1; 
Artistas, C (Onatío Ca-tininóa)', y Pacífico, 25. 

—e— 
iQu« t e <la'el«n las miielas? 

No SB cowcibe, 
habiendo en todas p a r t e s 

Tino de Orive. 

LOS SÜBñLTERNOS D E L ESTADO.—En nom
bre do los porteros, ordenanzas y mozos de oficio 

^*' j de la Administración del Estado, los señores don 
BoiOiUaiao Ribftra y don IMamiel del 3?. Pita han 
ele-íado naa instancia al pMsidonte Aéí Biréctorio 
militar, laarquéa de Bsteila, en eoÜDíttid. do qne 
se aplique a todos loa dejiar Samen toe la ley refren
dada por el> ConSBJo ds Estado el día 8 de marzo 
del aflo actnal. 

EL PÍIEE'TO DE 6BH0¥S.-*-B! Gobierno acaba 
ñe acótá-ar destíaar tm» enma de 200 millones de 
liras a. los trabajos d© ensanche y mejora del pnerto 
ds Génwa. 

LE Federación da S!nci(cato& i& mcomlen-
tía a estas sgrupacíones como útil 

—^-o—— 
Procesado nueve yaces por es tafador 

A la llegada del correo de Barceloa^ fuf! 
detenido ayer pur la maflaa» un siadicalie-
ta que dijo llamsrM José Plaaa Tornar, j 
momentos después aftadió mxú su veiáade-
ro nombre era Rogelio Ocwina JoveHaaos. 
Es Beoretario del Sindicato único de Bar
celona y pertenece a otra agrupación, tam
bién Bindioalista, de Manresa. 

Llevado a la Direóoiósa ds Ordsa piibli-
00, se 9omprobó que usa varios noiaí ies , 
entre ellos, Bdemás de los díohos^ Antón 
jDurban, Antonio Sánohez García, Anioaío 
Plácido García, Ángel Arroyo, Eladio Arde-
man Iritagoyena y ílliseo Femándea Benavi-
des. P^r tal diversidad de aftmhfSe fué 
labor ímproba la de encontrar m áoha. 

Sus aíitecedenteB son pésimos. K a estado 
nueve veces procesado por estala ;« ha cum
plido siete quincenas en Madrid j varios 
arrestos en Barcelona. 

Habi taba en Manresa y detjlsró qua ve
nía a esta capital en comisión ínfoíinadó-
ra en la celebración de la vista por el asé-
siuato del señor Dato. 

Bijo también el detenido que viaj&ba da 
continuó, y aun cuando no justificase la 
üecesidad de esos viajes, la Policía sabe que 
cumple con la misión de mantener e?! cons
tante comunicación entre las diveísaS"agru
paciones sindicalistas, Uevánáolas iiistruo-
ciones de palabra. Ült imamente maíc-hó de 

i Barcelona a Zaragoza; luego volvió a la 
primera" do dichas oapitaleSj de dónde pro
cedía ahora. 

Al ser detenido se le oeuparon varios do-
oumetitoB de iptorés, entre otros, uno con 
sello de la Federación de Sindicatos únioo<!, 
en e l i^e se le recomienda como individuo 
útil a dichas agrupaciones. 

Quedó detenido ea la Bireooión ie Or
den páblieó a d i s p o ^ i ó n áel sefior "Klanm, 
léfe del osatfO políciaoo.-

P 0 d X B A L L 
É n el Colegio de las Carolinas, fundado! 

por el marqués de Aldama, se ha constituí-1 
do una nueva entidad futbolista, inscrita.! 
en la Federación regicmal Centro bajo el 
títulos de «Carolinas San Francisco». I 

• L a j u n t a directiva de la nueva Asocia
ción está integrada por los señores 
guiéntes : 

Presidente honorario, excelentísimo seftor 
marqués de Aldama. 

Presidente, don José María Fernández ; 
vicepresidente, don Simón González; secre
tario, don Fél is ViHaverde; tesorero, don 
Manuel Bqne t ; contador, don Manuel Fer^ 
nández ; vocales: don Valentín González, 
don Eugenio Luna y don Alfonso Berihuéte. 

GIOLISMO 
Prosiguen coa gran entusiasmo los prepa-¡ Dicha Biana se xBisrtiíla en seis ejerdeio» finam-

rativos para la graa carrera ciclista ia ter-! aieros, de IBÍM a 1980. 
nacional MBdrid-Ssntandsr, que se celebra-! 
rá los dia-s 2^ y 28 del corriente mes . 
. L a lista de corredores he aumeatíído con-
siderabíemeate en estos últimos días, figw-. 
raudo inscritos hasta el día 17 los síguiea-! 
t e s : 

Número 1, ViotorláHo O^fj^, de Saüta3B 
der, primera categoría; 2j 

Quiosco de EL DEBATE 
tAMM » B AliOALA (FBBKTE A. J i iS 

CALATKAVAS) 

B I B t l O C i S A F I A 

iiiSlfiÜiSO »ilii|p8 
(Curso d e ) , por A r t u r o Fo jca í Jilii?r-a, pro
fesor do l a asi j ínatura en l a BSCUÍJIB Cen
t r a l de In t enden t e s 'V!!ercan,tUeS.--Síigtmda 
edicitín de es te impor í an t í s lmo ljÍ)ío, en 
e l que eé t r a t a n con la profun^idflÓ" y acier
t o qué la per ic ia de l au tor en e s t a s irifete-
r i a s hac ía espierar, c u a n t a s cuest iones ha
cen referent if t a u n a r o m a t a n vittil de la 
Ciencia publ ica . No hay, s,*n disputa, otro 
l ibro q u e íflieda sus t i t u i r a és te e.n 1¿ .pre
parac ión de u a cunío de admííliatráfcíón 
eoónóiniea; sa meíor elogio viene hecljp al 
decir que, -agotada l a p r i m e r a édJoión, tuvo 
que ser réjnipft-esa, an te l as cont inuadas de
mandas de ejsmplareJS. íJíi tomo a.; 4.", 
SOO páginas , 15 pese t í» P : I Madr id y 15,5' 
en pi«vincias.—Del mi-smo su to r : VTécíiL'. 
de los emprés t i tos y estudio do l a d e '.a 
públ iea en España», 1,50 y 2 pí>i5otas5 « i ' o -
g rama de Adminis t rac idn econóítiica», 1 y 
¿ 2 5 pese tas . ~ Pedi4os a EBl íOBlAL 
I l E ü § . S. A , CdMatócs, 8, y ftédados, 6, 
Ma<Wfi ( X I Í ) . 

y^aüadolid, te reera ; 3 , Bami&i Pemáudez , 
de Madrid, p r imera ; 4 , Arohille Souobard, 
da París, p r imera ; 5, André Jjeduijq, de 
París , p r i m e r s ; 6, Maurice Bonney, de Pa-, 
rís, p r imera ; 7, Georges Wambet , de Pa
rís, p r imera ; 8, José Segura, de Madrid, 
segunda; 9, Jesús Ouesta., de-Gi ján, terce. 
r a ; 10, Aagel. Pastro, de Gijón,__ teroera; 

¿seoiaeión beitiéfloa escola; de huérfanos 
OoíUo resultado del concurso que se amm 

Sigael Tena, de • ció el dia 16 de junio últ imo para concesión 
de plazas en la Asociación benéfica escolar 
de huérfanos, se ha otorgado por el ministe
rio de la Guerra ¡as siguientes: 

Huérfanos: Femando Barbero y Tejero, & 
la Academia de Pino, para Telégrafos; Pe-
derico y Andrés Tova Muñoz, al Colegio ds 
Escolapios de SeyiHa; Moisés San Msjrtín 
Molinero, a la Academia Faura , para Adua 

DeBoioEo *n <-l oafí, ÍS ISKI».-.-* 
trna coipiía en todo stionwnto _ 

e la Bás aíp.-i!abS( 

11, José Luis Mioer, ds San Sebastián,, n a s ; Francisco Escribano García, al Centro 
p r imera ; 13, Demetrio del Val, de Madrid,ífleí Ejército y de la Armada de Madr i4 ; Ma-
pr imera ; 18, Graciano Eceiz», de San Se- tías Fernández Bodríguez, a la Academia de 
bastían, segunda; 14, Manuel Gsrmehdia , 'Ace i tuno ; Félix Buiz Meroño, a la Academia 
de San Sebastián, segunda; 15, M a n u e l | ¿ e g^to, para Ligenieros; Bamón Buiz Me-
Blanoo, de Valladohd, s e ^ d a ; 16, Miguel: roño, al Colegio de Escolapios do San Fernán. 
Serrano,_ de Madrid, p r imera ; 19, L u c a í j ^ ^ . -R^.^^^ J Eduardo Jáudenes Alvarez, al 
Jáuregui . de Tolosa, segunda; 20, Isaías Colegio Eeoolapios de San Antón; Manuel 
E m z , da Tolosa, p r i m e r a ; 21 , -DióscoroI p ^ j ^ j ^ -¡J^^^^ ^ i^ Academia de Pino, para 

^^°T.°'. ^^ 1'°^°^"' ^o^S.' ^^' ^"m C***"^ '̂1 Telégrafos; Lu i s Ortiz de Zarate y W o f l o , 
de Madrid, t e rcera ; 23 . Francisco Treserras, ¡.^ j ^ Academia de Alvarez, para Cornos y Te- 'J 
de Barcelooa p r imera ; 24, Mar^slmo Lio- i¿ f̂  Enrique Toledo y MartlüM, 'a la 
p,.s, da Barcelona, pjrmaera; 26. Martín Sa-1 ^ ^ ^ ¿ g ^ ; ^ j ^ ^ ^ ^ ^ j ¿^ ¿ i ^ ^ - ^ t ; ^ ^ 'i 
lazar de B i l b ^ , p r ime ra ; 26, Alfonso Pó-j Bernardo Gofii Cabrero, a í Oole¿o -fiispano^ 
rez, de Madrid, t e rcera : 27, José L a c o » - , ^ » ^ . , „ „ „ . T^r»«^.o ;ren„»+r,f. P , W o . „i f v 
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ÍSüBEOS. 

BSÍBESlHIBHrOR, SBIOSíMO í-
EH FSBSSaCIAS Y EIldSBlBIi|9 

ba, de ¡Madrid, t e rcera ; 28, Antonio .García, I Americano; Lorenzo Jaquetot . Pineda, al Co-
oa, u e m a u ^ i u . « x o « « ^ o , ^u^u^^v^ v.».w» j ¿ Escolapios de Ban F e m a n d o ; Per-
de Santander, p r imera ; 29 José Sierm, de | J ^ ¡^ ^ j del Ejér-
Santander, t e rce ra ; oO, Santiago io io , de - .. -i , » i . -i ^ -i -i 4r 
Madrid, p r imera ; SI, Miguel García, de Ma-["i**» y ^^ ^^ A m a d a y M g e l Aguüar de Me-
drid, pri¿i.era; 82, Guinelmo Antón, « a Ma- ' ^ ' « ^^ Academia do Lior«pa. . 
drid, p r imera ; 38, Taleíitía jjópez, de Ma
drid, tereora; B4, Pedro Gómez, de Madrid, 
segunda; 35, Antonio Landeras, de Santan
der, t e rcera ; 86, 'Bamón Saa^bía, de San
tander, t e rcera ; 87, Jo.sé Pellstier, de Pa
rís, p r imera ; 88, Oantelouble, de París , pri
m e r a ; 89, Pranzt , de París, p r imera ; 40, 
Feliciano Gómez, de Madrid, p r imera ; 41 , 
Lesoault, de Courbevoie, p r imera ; 42, Bi-
ñin, de Oourbavoie, pr imera, y 48, Abdóa 
Torres, de Vallaáolid, tercera. 

E l viernes 21 , de diez a un» de la ma
ñana y de cuatro a Seis de la tarde, t-eriSrá 
lugar el precintado en el velódromo da don 
Domingo Alvarez, oaUe de Yalenauela, 2. 

La Comisión organizadora dará los deta
lles que se soliciten de la carrera todas las 
noches, de diez a una, en el bar Penrosular 
(Carmen, 4 ) , í e n donde asimismo se anun
ciarán las nuevas de la gran prueba, tanto 
para corredores como para los que pretenda» 
seguir la carrera. 
• : — i — . . - .1 .1 I . _ - - w i -1 . • á . « . i » i I I '1.11 I . . 

Reuniéíi de metalúrgicos 
en Zaragoza 

ZABAGOZA, 1 8 — H o y han celebrado una 
reunión loa metalúrgicos 'de la Gasa Meroier, 
acordándose no admitir los despidos, sino 
que se rebaje la jomada a seis horas oaa 
objeto de que ninguno quede sin trabajo. 

Se trató de nombrar vm delegado para 
sobrar láa cuotas, pero como no saliera nin
gún voluntario se encargó de ello el Co
mité. 

—También se reunieron los sastres deeta-
jistas, que acordaron aprobar la huelga plan
teada en los almacenes de San Gil. 

« -» -» 
BABAGOZA, 18 .—I^ Defensa Mercantil 

ha organizado' para las fiestas del Pilar una 
Exposición de arte con obras del pintor arík-
gonés Mariano Barbasen. 

CEA U S T E D T O D O S ' L O S S A B . 4 D 0 Í 

isaestra P á g i n a A e r í c o l a 

«Dkí lo Ofiolai» del día 13 
Situaoloaes.—Quedan de reemplazo el ca

pitán de Infantería don Ángel Sana, el te
niente don José Ajídrés Buiz del Árbol y el 
fiomandaute de ArtiUeria don José Sblis. 

—Pasa a supernumerario sin sueldo el ta-
niente de Lifantería don Antonio Blasco y 
se concede la vuelta al servicio activo a l te
niente coronel de Infantería don Vicente Ai-
cober y al papitán don Luis Carvajal. 
. Destinos.—Mañana se pubUoará una pro
puesta de destinos de jefes de Caballería. 

Baja.—Se concede la separación del ssrvi-
ció activo al teniente de Intendencia don 
Enrique íPizzi y el retiro al coronel de Inten
dencia don Antonio Bulnes. 

lílatifiraonlo.—Se concede licencia para 
coatraer matrimonio al capitán de Intenden
cia doa Julio González. 

Oon él se forma instaató-
neamonte iin libro de ou»U 
qoisr oáatidad áe hoja* ds 
psjiel. Be gueSen ffwüfci-
roaiaente ssof» o poiM 
hojas, ps el apaMío tai» 
cmnoSa y wjaémico oí» 
s8 ha jnTimtw par» **̂ ' 
Tmii hoj&g sneltas sin pw 
foTa;rlap ni líBÍ«iiarlM. E» 
im anstiiar péiÍMto Jas» 
caalqniést sietctíift de ojr-
düfo. Es de acero cc/a 

man:illaa de níquel. 

Tenemos dos tama-fets: Pe-
quefio para IfíO liojas fo 
papel, precio, 0,75 i ^ ; , 
tas; gi-ands paia 400^*8 
de papel, 1.20 peseta*, 

h. fiSIN PSIjftCIOS, PKECiaBOS. 23. MADEID 
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50 c é n t i m o s 
p a q u e t d p a r a 

d o s b a ñ o s 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-HIICD 

^ o r recibió l as a p i a s Saut i smales el hijo 
ífeSito Jiasiáo 4© los vizcondes d s Priego, 
filie filé spadrüáado po r s a t ía , la señor i ta 
^fesa Alvar«z de las As tur ias Bohorques, y 
fii ¡bisabuelo, el conde de Guaqui , represen-
ta&! por el duque do Goi-, 

Gent i lhombre 

Axte e l jefe super ior do Palacio, mar-
qa^ de l a Torrecilla, ha jurado el cfirgo de 
ganMihombre con ejercicio y servidupnbrp 
el TS^rquéa. de l a Coquilla, p r imogéni to del 
tsaargués de Vi ana. 

Accidente 
Jjs, respetable dama doña Cecilia Olivan, 

cSB^iia v iuda de Yuiauri , sufre la frac
tura de un brazo, a consecuencia de una 
Cffl4a, 

I&cemos votos por la p ron t a curación 
da m pac ien te . 

Nues t r a Señora fie las Mercedes 
El día 24 ce lebrarán su fiesta onomás

tica 3jja in+'aritas dofia María de las Mer
cedes Tera ia , hi ja del in fan te don F e m a n 
do, y doí5a María de las Mercedes Cr is t ina , 
hija derl infante d t o Carlos. 

Las duc!ue=;ar> de Algeciras, Hornachuelos 
y San LorenTio. 

Lag marqr.fiCí5s de Amparo, Argiieso, Bell-
•ZOTtoe, Concepción, (Jusano, Menasalbas, Mi-
•razííbal, Moret, Navas de Navar ra , P a l a v i . 
cÍEO, Síiri Morí, San Misolás de Noras , Tu-
ria, Vfllpn-aeva 5' Gel tn í , v iudas de Mar^ 
baís, del Muni y Somosancho. 

Oondasafi de Agi iüar de Inestr i l las , Alber-
c6o, QastTonuovo, Leyra , Munter , Torrejón, 
Viliafaante Berxaeja, Villaoguina y viuda 
do San FáÜK. 

Baioni8Bas de Beoriegui y T o r r e C a r d e l ^ 
S&ñora"? de Alar io (don Conceao), Ampit, 

¡Asp.B, Aviai, Cabanyes, CeballoB-Escalera, 
Oejifela, Gc®u;- Kncío, Fs r re r , Gaitegpo e h i -
"JB, Qwxía, y Bimchez Bomaie , Groizard y 
Pat í imtea, Lsaidecho, Lar ios y Zavala, Losa
da, Lojrgornl, Mfecpisz, Mart ínez Broisoms, 
MajKías, Rfeixás Otes», ¡Mendbza, Muniesa, 
Mnfloz (don Bucjxitvsntura), Palacios!, Pérez 
CabansTO, Pérez Ortega. (Ooghen y Re&or-
tiitoj, Fioiife Ponoe d© Leda, Reqiiejo, Sal i 
nas, Sipesr, SorlaitS, 03ai-atit)»n.a, D w u l l a y 

Baut izo viudas de Alcalá Galiano, Cotarelo y Me
dina (don Alfonso), Lara, Moret y Remisa . 

Señor i tas de Avial, Caballero y Echagüe , 
Canalejas, Candamos, Garre, Gastellanos, 
Castillejo y Wall , -Chicharro, D s Pedro, Es
calera, Escobar y Ki rpa t r i ck , Ktecrivá do 
Romaní, Gaisero, Garnjca, Gómez Pízar ro , 
Gü«ll, Jo rdán de Urríes, Figueroa y Bluño/-. 
Rocatal lada, Lanzas, L(3poy, Roberts , Luis 
J>íaz, Luque, Ivíadrazo. 'Martínez Carri l lo de 
Albornoz, Márquez y Castillejo, Míiypaa, lylo-
rcnes, ívlugujro, Parf]Q y J i m t o ^ ? , Paredes , 
PatifiQ, P ids l , Púreü García, Ramí rez ils 
Haro y Ullo», Sanche? de Toca, Tavlpa, Val-
de r rábano y Ab^roa, Valera, Xifré y el se-
fíor Robledo Labaig, 

Tíajevos 
Regresaron do Biar r i tz , Kendaya y San 

Ju&n de Luz en los t r enes de ayer, los se-
Eores marqués de Alonso Martínez, pres i 
den te del Consejo del fe r rocar r i l del' Nor t^ ; 
los ex senadores don Eduardo E s t e l a t y don 
Enr ique Gavilán, los senadores vi tal icios 
don Manuel Molina y Molina, don J u a n Ca-
vestany y González Nand ín y don Senén Ca-1 
nido, el oficia mayor del Consejo de Estado, 
don Rafae l Darán , con su famil ia ; el ex 
minis t fo don Pascual A m a t con la suya y 
don Adolfo Tomaset i con su hi ja Conchita. 

De Roma y Constant inopla , don Emi l io 
Fue r t e s Arias , médico que h a áido de la 
Escolta Real . 

De I rün , e l d i rec tor del Conservatorio, 
señor Bordas, con su esposa; e l audi tor gg-
IJersl dR l a Mar ina mni Cr is tóbal 4el Gm-
tillo y el ex inÍp:istro da la Guer ra don JciSé 
del Villar con su bella esposa. 

También regresó de Bayona don Ricardo 
Ruiz y Benítez de LagO', sec re ta r io y ayú
den te del geijeral Berenguer , 

'J'ambSéni mai-icharon a ífofí. j Bfugelas 
ñon Blas Aguilar, oficial p r imero de l Sena
do, con su dis t inguida esposa. 

De San Sebast ián regresaron don José 
Mar t ín Ar regu i y don José Fernández Fe-
iTer; de Coruña, doña Dfem¡etria Quin tana ; 
de E l Barco de Avila, don J o a q u í n E d i e v a -
r r la ; de Vil lamuriel de Campos, don. Segun
do Espeso; de Laredo, don Manuel Sáinz de 
los Terreros ; de E l Escorial , don, Nemesio 
Arto; de Fueh te r rab ía , l a señora v iuda de 

Barga le t a ; de Tendejón, dsi i José Gíyxini ; dg 
Gaadal ix , don José Escrib:ar..o; d e Rueda, 
dan Félix íJíTOeao; AP Sají Rafael, el doctor 
RodrígTiez Z.ahaleta, don Leandi-o Ladrón 
de Guevara y doña Josefa Campos; de San 
Sebast ián, don Ángel Fernández Blanco, 
don Ar tu ro Vela y don José de Silva; de 
Geve, don Cándido Casalderrey; de Tor to-
sa, don Gonzalo Mar ía P iñana ; de Deva, do
ña María G. Perejón; de F u e n t e Safita, don 
José Gutiérrez Cor t ina ; de E l Espinar , don 
J u a n A. Grau; de Dar ro , don Ramón Igle
sias; ce La Granj;i, don Ped io OÍ güeras , y 
de Celorio, don José Alfin. 

Fallf-í'íüvov.ío 
l i a fallecido en eáta Cor te la d'islingui-

da i-fñ.->r:i doña María de Ir, pa;/ Díaz ,* ;cro 
y O.'eaío. vir tuosa damu hija del conde de 
í.í.niladas y esposa de don Fel ic iano Nav:i-
rro, a los que, como a la domija dis t in
guida familia, enviamos nues t ro más sen
t ido pésame. 

Ha regresado de veraneo nues t ro pa r t i cu 
la r amigo doctor Pera les , hac'iéndoise cargo 
de su acredi tada consul ta de Puebla , 12. 

La recaudación en ae"Osto 
La recaudación total obtenida en 'agosto 

último, según datos provisionales de la Ins
pección general de Haoienda, ascendió a pe
setas 24'4.571.819, con aumento do 31,93 mi-
Uones sobra la de igual mes del ejeroioio ] 
anterior, en que se cifró por 212,64 mi
llones. 

E n ese mes de 1923-24 ofrecen alza los 
conceptos que siguen: territorial, industrial,-
ptilidades, derechos reales, aduanas, e§r-v-e-
za, a?úoW§s, transportas, alumbrado^, propie
dades, tabaco, t imbre, loterías y varios, y 
sólo experimentan descenso: minas, alcoho
les y consnmos. 

Los ingresos do los cinco primeros me^es 
del ererf}oÍQ actual (abijl-Sgoato) pumf^n 
^50.091.051 psgetas, y presentan aumento 
de 67,84 millones respecto del correspondien
te periodo da 1922-23. 

Acusan alza ea esos cinco meses del ao-
-ijiín '{BUí̂ BnpuT '{BUQ^ijig^ :opi03ío[^ xna'i 
dades, derechos reales, oor.ve,_ga, azúcares, 
transportes, alumbrado, fabaobs, ' t imbre, lo-
teriasr y varios, 

Y bajan: minas , cédulas, aduanas, alcoho
les, consumos v propiedades. 

Her ido ác ii»a pedrafia.—En la calle de 
los Tres Peces fué her ido ds una pedrada, 
que le lanzó o t ro niño de su edad, José 
Maíz San tamar í a , de ocho años, con domici
lio en la de S a n t a Isabel , número 45. 

La famil ia del lesionado no concedió 
g ran impor t anc ia a lo ocurr ido; mas ayer, 
al agravarse el niño, fué llevado a la Casa 
de Socorro, donde se le apreciaron grandes 
contusiones en la f rente , con probable 
fyaQtura del f ronta l . 

«AíjeioBcdo» Icsíopatlo,—En 1^ Casa de 
-Socarro de la Univers idad fué curado Isi-
dío i h a r r a García, de vein t ic inco añus, cap 
díiniicilio en Feijóo, 3, y que sufr ía diver
ges lesiones de pronóstico rgserv^ido, causa
das, según dijo, po|- un to ro en t n festejo 
celebrado en l(Jg,ja#aht({idíi. 

JJSííííadcr doíenido.—En la Costanilla de 
lo:s Ángeles fué detenido cuando i n t e n t a b a 
estafar" 1.200 pese tas a l dueño de una va-

i que r í a es tab lec ida en -el número 11, fin-
• giéndoso policía, Antonio Pa ra leda Mar t í 

nez, de c u a r e n t a y un años, h a b i t a n t e en 
la calle de Alfonso XI I I (Dehesa de la 
Vil la) . 

Obrero íasioijacío.—Pedro Villalde Morete, 
de ve in t i s ie te años, domiciliado en San ta 
Engrac i s , 70, s-afrió lesiones de ca r ác t e r 
grave t r aba jando on un ta l le r de b icnc i s t a 
ins ta lado en la calle de Arango, número 6. 

Ros «cnrdas» se apedre'aJi.—Al sal i r de 
una t a b e r n a de los Cuat ro Caminos, donde 
hahíap es taco r in4 iendo u n Cftlto, bastaptS' 
ejícegivo, a BacQ, e tppezaroa a lanzarse pie
dras rputya ' íaents. 

Uno de los cascotes fué a coincidir con la 
cabeza de Lorenzo Sánchez Casado, que vi
ve en Te tuán -de las Victor ias , y que e ra 
uno de los glcohólicos combat ien tes , y su
frió u n a -extpnsa liprida, de l a qtie fué Ceja
do en la C'^sa-de SO'PQprq. 

El agresor, Sa tu rn ino Canto Fe'rnández, 
do t r e i n t a y t res años, que h a b i t a r e n Mar
qués de Viana, 22 (Te tuán de las Victo
r i as ) , fué defcenid-o. 

IleniíHCi».—Jesús González Carrión, que 
hab i t a -ep l a plezp d? la Cebada, 3, h a de-
niinciado a Lorenzo Mayor, domicil iado en 

' P i y Margal!, 9 (Puen t e de Vallecas), acu
sándole de la re tenc ión de dos sacos de 
arroz, valorados en 80 pesetas . 

T 

L 'A 19.---Miércoles (Témporas.)—-Santas Jenaro, coa 

ObiSjio y mártir ; Desiderio y Félix, mártires; Pe
leo, 'íVüo y Eiias, Obispos; Pomposa., virgen y má-B-
tir, 5 el beato Alfonso de Orozco. 

L¡a misa y oficio divino son del beato Alfonso de 
Orozca. con. rito doble mayor y color blanco. 

Morwióa Hocteraa—Beai» Juan de Eivera. 

Cuate Uta Horas.—En el Beato Orozco. 
porte as .¡¡jtafia.—De Guadalupe, en San -Millán; 

del Buen Pafto. en San Luis. 
BafxNSqUja iti las Brt^i^Si.—Oontisúa el septenaria 

8, sv Trtuiar. A las, ¡=643, piasifaesla, preses^ lermófl 
por el aeñcr L^.'.aro, sepien» y reiervft. 

Parroquia Üs la Coft|ípci(5«,=r-Ccíiftnú^ \a, » v ^ n » 
4e la Viígen # la |Míerced. A las sei» expsriaián 
(̂3 Sa p v m a M^jést^d, ejatcicios, preáica^áo «' 

señor S ^ r e z 5anr%, jeserfa y fsüJvp. 

pafmiiif. flí ?íuei6t ^mm, a« l«5 inSoittas.-» 
A las diez, misa solemne; a las seis, ejercicios del 
eeptenario a sü Titular y solemne procesión ds re
serva. 

Beato OPOZCO.—(Cuarenta Horas.) — iFiesta a su J 
Titular; a las ocho, exposición áe Su Di-vina ¡Ma
jestad; a las nueve, misa solemne; a las cinco, 

saifto rosario, ejercicios, predicando un padre agus- ^ 
tino, y reserva. i 

Cristo üe San Ginéa. 
con sermón, predicando el señor Fernárlflez. j 

Hospital ae San- Frar-cisM fle Paula.—Empieza 
la novsaa a San Vicente de Paúl, por la tarde, 
a las cinco con esposición. 

CULTOS O E L 13 DE CSEfi M E S 
PafToquia^.^De Ifis D,GI1<3«Í?: A las oolip, tnisj 

de c^nilriiéB partí la CoffRiijji. de San J Q # , S -Qm 
Ig, t p i e , a lítf! m», ejerfjspicg.—Nuestra SeftQTa 4g! 
Clarmen: A las ocho y media, misa do oanunión 
para la Congregación de Sam José. — tia,n Mar
t ín: A las ocho, misa de comunión para las 
Josefinas. — San 'MM&'¡¡-- lílom idern para la Co, 
fraáSa de la Safeta, - ^ Sí|ii Sfiasti j i i ; A. las 
sojip, imis^ de cortwmón p r a í p Jagpfinag.-^iajj 
Ildefonso: A las ocho y media, comunión general 
y ejercicio para la Asociación de San José y visita 
Josefina; por la tarde, a las cuatro y media, junta 
de. señoras. 

Igi^lítg.-r^AgVEÜn^ Bsgol^te^: A Igs «ícho y ftxf. 
dja, wi^ 4® comunión, y por la taríi©, expo3Íg'54íi 
áe Su Dí-vina Majestad, leta^lia, ejerejcigs a San 
José y sslve.—Calatravas: A las ocho y inedia, misa 
de cortmnióu para los congregantes de San. José, 

G Í G S A 
por el señor Bajar. — Oarassóa Sa 

María: A las ocho y niedia.-, oamuniéft gfissotü 
en honor de San José ds la Monlafla; a ls§ mía-
ve y media, misa soléame, y B la» cinco, í^sroi-
oio3 con sermón y reserva.—Olivar-; Por i» joa. 
Sana, a las ocho, misa de comunión; a laj-diett, 
exposición de Su Divina Majestad, cj»» estíff^ ^ 
manifiesto todo el día.—San. Fermín de ^s n a 
varros: ídem.—Servitas (San Leonaxao): Á Is» 6 ^ , 
misa de corouiuón y ejercicios a San JOS4. -H6W' 
Jpsó de la Montaña: A las siete, ocho, pBflre 
I tev5, misas; por la tarda, a las tte?, «jpatíclttai, 
e, tes cippo y media, eetaciiSn, rosario y ejess^iiM» 
(le Píin José, 'Via. sermóii. 

(íSlíe pgrtéfiiEo se pííbllca con censnsa eí! 

ESPECTÁCULOS 
PAEA BOY 

ESPüSOL.—10, Papá Lebonnard. 
COiMEDIS.—10,30, La copa do! olvido, 
GEN'ÍKO 6, LQS cuatro jinetes del ÁpwaiUp-

Al anochecer, ejercicios ; gis.—10,16, E l sol de los muertos. 
KEY ALFOKSO.—6,30 y 10.30, Manía gsc-seoii-

toria. 
ñPO-LO.—10,30, E l barbero de SevUla. 
Z l í B S S E I i S 10,30, Benamor, 
CÓMICO. — 6,15, Los nuevos ricos y P i gran 

premio.—10,80, El bello don Diego. 
FUENC&RafiL.—6, ¡A ver si cuidas Se Ame-

iiaS—10,J-5, La mascota. 
LÉTIHñ.—6.30, Cavalleria rusticana y í j l fB-títa. 

10,30, La tempestad. 
ü S S A Y I t i L a S 6,. ¡Hay que ver... hay qu» 

veri . E l ipaestro C-ampanoue y Bdmond áa l ^ e s . 
10,13, ^íss maríscalas y Bdmond de Bries. 

q iP . fO ñMEHICANO. — 6 y 10,15, Funciones 
de circo. 

SO^MBK.—8,30 y 10,30, Cinematígraío | VWie-
dades. 

CIMB CiOLISEO IjMPEEISIí . — 6 y 10, Bsito 
folgsai .de Divorciémonos, ptsr Billis ¡Bnrkej ^ ^ 
entre- "baslideres, y E l pobreoito, por Bry^ft Was-
burn. Programa Ajuria. 

a ss e 

(Ei anancio -ae las obras en asta cart^ira 1» 
y por la tarde, a las seis y media, los ejeroicíoa' supone ro aproSacién ni rBOomeaSaciSn.) 

HÜEBLES 
GLaSBS 

r o c H A, 
DE TO»JÍS m 

7 
UanCA GASA E N MADRID QUE GUElíTA QON ÜMA F ^ i i í J . 

c a PROPIA, SITUADA É N LA GALLÉ D É SEGOYIA, 29 

Carbones Segowia bara tas 
JtoBiioiliq. Sacos de 40 kilos. Ovoides, 8 pts. ítocfai*, 8,?6. 
BsJas, e,20. Cck, 4,76. Antracita, 4 y 5. Zaragalfe, 7,S0. 
'Daapacho, 18 cts. Mío, desd« cinco, martes y Bdbado8.-^8aa 
-Vicente, 8; Valencia, 2 ; Pez, 14; Glorieta Quevedo, 8; ®Bba-

, 3 7 ; Barco, 13; Alberto Aguilera, i 7 ; Calatra-ra, Í6 . 

ftWaaSWEi Y FSBSIC.s_S: P E S I J E L & S , 1 0 . 
5 E | , l F P K O S 6-Oí M. y 18-53 3 . 

ñ V E H I D S DE P I Y M&SGALL, 12 
PBEPAKATOBIA PABA E L INGEESO E N LAS ESCUELAS D E 

iHiií l i l l E iliillilS lüillillSI 
DÍr:giaa.{!W tos a-aeí-sres m eicnsiss Exsetas SaUNlíHL S E M O © ¥ S E T O B a . M S E T I N E g í 

Se facilitan reglamentos y se efectúa la 

MATErlCULA hasta el 1 de octubre en 

1(0 ¿ifiai ÍP CQBBUltar eita c>.»a. 
Paja pdq^jirirteB resonienda.mos loa 
laureados y acreditados talleres de 
BHífti lf i F U E N T E B E L 'MKS., 1. 

José T^na 
VALENCIA 

irliliielueisiojj.iiia. 
üi 11 g 1 Ha u s 

. íí S33SOS..-41C epidciBig es .̂ menester viirilar las 
up ia* qixc se be'om, Podm íener la ccríeza de 
08» í>ebe m agua piW'ja íllsoiyiendo en «n Üíro 

ilTHlNÉS #íar,.tíUSTIN,.. 

• 1 1 » - " - - . , , ^ i ' - •v^f'jF-y 

': t 

If 
'<|,Die le hjirárt uha'bcMda; agnadablc. ga

seosa, r«fr«sca.nís;' y. digestiva,, muy 
^ílcaf cpíiíra. I,as enfermedai-' 

<í^Sk ^^ ^^' Wgacfo, rifioncs, 
veügs eihtesfiíios. 

Dcy'íits g ' ' ' « I : Q » L M á U O L r e E K E S - m S C S T B l I , íi. - B f i S C E I i O N t . 

s Tesiaiefes KT, ME 10tí 'ílTUTÍDO , 
p-=ii i r M0!*-^KAD03 ¡ 

or:<TJi¿'Ewjí4 K s r i o ' c ' ' ' ^ 1 
iMedanas, f" " . mnhi s, 1 J ' i '•) » rífHh-i& i y demás aparatos para la in. 
sara regbka i < i J 1 cDi-iî i s / .lu 5 i 'cs.ig. j ítunína del cató, cacao, etOi 

j | A Í > B I Í i ü ÍI A U s A r 4 | l A ! ' I I . « l # 5 ^ J ^ m , JljisrísOo 188, BWDsa,. 

Diario pogn la r de Colonia j hoja comercial 

E l mayjor periódico del par t ido del 
Ctentro. E l p a r t i d o burgués más im
por t an te . Hoja comerc ia l impor t an -
tlgisna. A,inmQiador de p r i m e r orá«n< 

« tcé te ra . e t cé te ra . 

P a r a e l ex t ran jero se pub l ica semanal-

njSnte con e l nombcre d© 

par» COlTVALaCIKHTBB y PBEHOíf&S B B B I L B S «• al 
IsejOJg tésiCQ y ntitritiTO. Isa|>ei»Bcla, sialss dig«rtPOM« 

a i u n w , tisis, ragnilisno, estiteiv. 
P A H M A C I A O R T E G A . L E Ó N , 13, M A P R I D 

LABOBATOEIO: PQEWTB D E F a L I ^ E t t i S 

(Porvenir alemán) 
Se publ ica solíeaeii te en alem&n 

.lii'ccios So suscripción » a r a Espafia, 15 p t a s , ! 

Se impr ime en c a r a c t e r e s la t inos 

Se publ ica en Colonia, soJjre el » h l n 

SIABZELIiENSTEASSE, 37-48 

con cristales finos para la 
conservación de la vista.. 

L. Dubosc-Opíico 
aBJNAL, 21. — MfiD5ID 

CAFES'" 
y T B 8 d« todas elang, 

C H O C O I J A T E S elai)orados ai 

PJa^a fle S S N T * SHí , , 11 , 

T E L É F O N O S P l 

EL BÉBASE 
Eed^ooión § S | l&{. 

^_di8Ínjslsraá4Bi —••.. 168.11, 
Talleres 369 M 

ñpsii É saiiii 
Precios eia oompeteneís, en 
ignaldad do p ^ y tafáafio. 
Pedid catálogo ai HaítñS. Gro» 
bw. apartado i s s . BSBaok 

U a a !j;-icie~¡da p u e d e s s r m u y fjmnaí» y no p r o d u c i r n a a a p o r q u e no ge l a cu l t i va . A s i m i s m o Dd 
ÍJuede no opupar el l u g a r ijue corre.'üponí^e a su iutcl iger ioia si no la cu l t i va . N o s ie rapre triu-'i-
í a n loa ir.iis iníc . íHt-ntoj , p t r o , sí , t r i u i u t u í s i e m p r e l e s o e s c«H}yan SM inteligeiiQia, 

Vara giiCür el p a r t i d o :na,s tmo do l a Eo i ínc i i í l i áad <¡i su inteljgencifí, puede s p t u d l a r BQT CO-
rwísi30j!.a#sei8t c u a l q u i e r a <Je los .^ígvieatos Cm-sos s in a b a n d o n a r BU ocnpaoíñn aot i ia l . Sp rove -
onando sua r e t o s desocupados , e a s-u pioi i la c a sa , 
sriCXSi'moi& s a s s n r á X — - I d a u í r l r . l u n a m e m o r i a p rod ig iosa . A p r e n d e r á a p e n s a r con d a r l -
da,d y a l.tíg-i^r ecm r a p i d e s a l fondo de cua.lquier problema- M u l t i p l i o a r á s a c a p a c i d a d p a r a g a n a r 
d ine ro ; aprenderf t a ap rovec l i a r su c a p a c i d a d m e n t a l c o n s c i e n t e y s-us f u e r z a s i n c o n s c i e n t e s Se 
16 a c r i r a n avonida.s nupyíis d.e Oxito, de h o r i z o n t e s infini tos. C u r s o l3RS4do e» loa déseubr l iu i 'en-

aioologieo'? d e loa ü l t i m o s die-i a n o s . . , » -^^ 

i. 

^ \ - • • • -

'P' t. 

SHBIQBJtsSiSC—Aprenderá a, eBoríbir -tiara l a p r e a a a «n f o r m a 
v i b r a n t e , con h o a d c I n t e r é s h a m a n o ; aí>?«aa<lerS. t o d o s ¡os s e c r e t o s 
raodernoí5 del pe r iod i smo n o f t e a m e r i o a n o que h a c e n que l a s p á -
g i n a s do c u a l q u i e r d i a r io pa lp i t en c o a vida . Podrá , ad»in\í=-

D E TODAS aUASES,—SBBVIOIO A mmKSim 
OSUZ, BJ>.—TELEFONO 2.788 p i . 

©©LEei 
HÍ'TEE.NAPO PIBIG-IDO POB SÁÜÍSD0T3SS 

BAJO U. INSPECCIÓN » K t SEfiOB OBISPO D8 LA O l t o S I S 
liee ^^Q^res !>a4c«s 4'ae «& ic^üQ ob%ai«9 a ic^i^ sog tfflaa a 
eitai QÓrtt TgiT% baséis en e & xa» qarrejR caai^Qieía, M e v i a 
mW <*noe« 1(1 «s^íipizacién y fin d« Sloho 88ta,ble<5¿}w[to, 
medio segUM <fe evitar la corrupción física, DMOT/I e j a ^ j o » 
tual de los miamos. Ss halla, instalado en jieíaaoso loc^l (¿n-
trico, y BHs excelentes ccsoaiciones higién>«ir», »inpjji¿í, eí-
tética y btuoi trato en nsSa, osdeq a ¡os mejores de an (dMia. 

Wtísim UiM»03s.—Gorraspenasnela A Otrecto?. 
SAN MASCOS, 8. — M A D R I D . — A P t B T A D Q m . 

Tele^mss y telefon-emas a Teléfono J.S73 JIL, 

CAL-MA CON Ot.E:Rli.O 

IMFWJfKSBNTf PüEBEN a s a s 

OLERLO, Y OaliHRR EH UN SEGUNDO. Kl TOMADO HSOE Eli MEHOK PASO ¡ 

VENTA EN FAKÜAfiASs 40 CEMTr"--
lOS 

con e s t a p ro fes ión u n magni f ico p o r v e n i r soci'a! y 

íV 

' « 

- " i -

l a b r a r s e 
polí t ico. 
S-ÜJJ.a.ffiíílO.T P S Cti33:s:»fCf,^ y S í O T O D I M t t l S - ^ P s t u d l o p u e v o 
en e!_ m u n d o n i s p u n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s <0Tno u n a 
v a r i l l a ina;-,loa eii loa JüFtados Unidos , donde se ie ->-ora on 
cagí todas? l a s T;/¡ivürs.¡dades. A p r e n d e r á Ud. a capif^. /,ár s'-
-.maííínaciSn. Hf . rá p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de su mi^i.te, e y i i -
b i éndo las a n t e jn iUonas d s e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s óonspi-
r e í r o l lo ra r . IJ» b u e n f o t o d r a m a se v e n d e h a s t a en 5,CO0 dísl 
j a r e s . L e a y u a a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s en lo;: l i s t a d o s 
ij l i laos. 

.ÍÍ4.-

TANCREDO PJNOOÍET 

Jfée 4?1 Dpto. Í9 ¡lOtrucción 
de los Curboa en i. asiellano. 

t r a b a j o va l e t a n t o m á s c u a n t o tn&s puede Ud. p roduoí r . Q u e d í r 
c a p a c i t a d o p a r a dup l i c a r y t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de c u a l q u i e r 
d iar io , SI sig-ue los m é t o d o s n o r t e a m a r i c a n o s q u e enseñamo." 

recoión y c l a r i d a d ea u n a de l a s bajaes del Éi:ltQ. E s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d o Ud. t o d a l a g r a m á t i c a en f o r m a 
agraf laoie y senci l la . Si s u o r t o g r a f í a y r e d a c c l é n s o n de fec 
t u o s a s , e s t e Curso lo p r e p a r a r á p a r a l o s d e m á s C u r s o s m e n 
c ionados a q u í . 

__ Cada uno de e s t e s Cursos , p o r poco qu© 1© a l e a s u t i t u lo , jai-
s e n a u n a profes iñn o acti-yldad n-neva, con p o r v e n i r n i m i t a f e v 
s in c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n eacr i toa con el pronóSí to 
í̂ '« - S S y ' ^ t ^ r f í í ' & f f ^ " ! . ® *l̂  ^'"« «̂>S e s t u d i a a «n p l ano auí ier íor 
aa vjaa , t a n t o i n t í a e c í p a l cowso económico. JCoa p r e c i o í son 
m M i c o s y se p a g a u con fac i l idades a j a Joasce 4e todoa ' los 

Anuncios breves y económicos 

ESCUELAS IMTERÁMERICANAS DE NUEVA YORK 
jüamaroiieoS:, K o w T o r i , S . "ü. A.. 

S í r v a n s e mandarm 'e d e t a l l e s y d a r m e , p r e c i o s del C u r s o t a r 
dado con una cruz. E n t i e n d o e n e es to n o m e c o m p r o m e t e en 
n a d a y a u e el C u r s o está, en cas t e l l ano . . 
NcBíibre , . . , - . 
A.partado p o s t a l . , . i ¿ .,¿4,. . « . ! ! ! '. 
Cal le y N ú m i . . . , , . , . . . . W.. 
Ciudad y JPala 1 . . . ; » » . . . . > i - . , . . . . . . . . ! . . ! ! ! ! ! ! ! - ! " . " ' * * " 

. .C-íjsrso d e Periodigisio. 

. .©BTSo de :aeBCTts•!^ 

. . C m s o #© ¿6mijii=!tracid3i 
Oiea t t^oa ?19 l a eSioiUa^iiSn 
«e B i a r í o s y Ke^vistag. 

. . C t c s s t-e Heciqoojóa. 

.•.-Oittfso de B e a a c c í ó a Se 
ew->ato® j JPo-tMsaíBaa. 

. . o w p o d s s a c i e i c i a . » s B t a i . 

B K X.OS P A S E S B E JiEA3S,A S S P ü a o J i A « Ü J M J S U B 

ALMONEDAS 
ñ LMONBDS. G a m a s con 
somier, 87,50; cameras, 50; 
matrimonia, 65. Cblohones. 
15; cameros, 26; matrimo-
rio, 35; armarios luna, 170; 
roperos, 110; laívaboa com
pletos, 37,50; mesas coma-
dor, 22,50; mesillas noche, 
18,50; sillas, 6,50; percheros, 
22,50. Camas doradas, máqui-
ras escribir, coser Slnger. 
Gramóíonos, alhajas. Estie-
i j ! , 10; Luna, 23. Matesanz. 

aL|MONEDfi. Estupenda Uf 
nuidación por marcha; ha--̂  
c a j a de caudales. Veiáz» 
que?, 19 senoillo. 

A ^ O ü I I í B K B S 
i iLITl IMONIO solo, bua»8« 
costumbres, desea gabinet* 
alcoba, sin m.ueb!es. Escribid: 
José Hoya. Bravo Murillo, 20, 
portería. 

BNÍ1ÍÍAN2S1S 
ffl a E ST K o S naciónalea 
y municipales. Preparación 
eficaz. Secciones de repaso. 
Clases particulares. Academia 
Zapata. Barco, 8, jMadríd. 

. E C a D E J I í a Ang-lada. Pre
paraciones prácticas. Bancos, 
escritorios, cálculos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones, 
Legsnitos, 8. 

P E R I T O S agrícolas, 'preua.-
ración ingreso Escuela. Eueo-
carral, 27, tercero derecha. 

F a M I L I A honcarable ofreo» 
j , -i.inete caballero estable. OU-
^ar, 23. 

COMPEAS 
S F L l ' O S españoles, pago los 
Rías sitos precios, con pre-
fareneía de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madiid. 

GOMPKO alísjas, diéntadn-
ras, oro, platmo, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-:, 

dad-Eodngol, platería. 

BSFISCIPICOS 
a S M S - Cúrenla rápidamente 
Cigairilloa 0»raiin»tiTQs, 0,50. 
Victoria, 8. 

M O : ICICLETAS 

IMGTOGIGLETAS nuevas y 
de ocasión, perfecto, estado, 
solas y con «sidecard». Au
tomóvil Salón. Alcalá, 81, 
Madrid, 

O F E l í f A S 

OFRÉCESE señora acomps.-
ñar; ayuda limpieza; repasa 
ropa; recados, cobres trabíi-
103 punto. Eazón: l íazaret . 
Bordadores, 3. No se repite 
zQiun^o^ 

¥ARIOS 

C í N E M S T 0 6 R a F O , eeles-
ción Mavi. Películas ésoogidBS 
a base de arte y luoraüdaá. 
Depósito: Bodr%uez San Pe-
áro, 57, Madrid. 

CSLZfiDO. (Compostura? «ai 
e! acto. Sistema amerioao», 
Berman.. Palafox, 9. 

¥ E N T A S 

l iSNILl i f iS superiores para. 
confecciones, económiow, para 
roperos; toquiUones, twqni'Das 
jea-ssys. Bonitos modelí». Co-' 
des. Atocha, 9. 

a lSSSTKOS y maostras. XM 
editorial Campos, Píinoee», J ^ 
terminóf la oSra «Oontastsp 
aioaas al prc^rama de escua 
I^» , única que por « j eo», 
cisiSn pueda saJvaroe, dado ej 
corto tiempo de qna se 'di». 
pone. Precio, 25 pssetaa, j ^ » 
vio pago por giro p<ita!. 

SSÍ?OH.S ofrécese aoompaSai 
señora, sei'joritas, pocas ora* 
tensiones. P^zóa, ESat<»es, ' ia 

O F H E G S B 2 s e f i o r a ^ - a 
acompañar señorita g seSorfc 

Sa^e rde , 15, ~ ] 
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L BANCO ESPAÑOL, el tínico m^ 

industrial y mercantil, constituid© a base coopera-
va y promotor de empresas: 

Compra en total o en participacién t@da clase de negocios para 
desarrollarlos a base de sus elementos financieros y de coopera-
ismo.-Los que tengáis alguna propiedad o industria que queráis 
explotar más ampliamente ® de la que queráis desprenderos, bien en 
su totalidad, bien en parte, dirigios hoy mismo, sin dejarlo f̂ tra 

anana, ai tsanco üspanoi. 

Va a montar sucursales en todas las principales poblaciones de 
España y necesita promotores y directores para las mismas.-Los q^e 
os creáis con personalidad, aptitudes y relaciones bastantes para 
poneros a su frente, dirigios en seguida al Banco Español pidiéndole 
antecedentes. 

Va a enviar en breve agentes vendedores a América con muestra
rios españoles para organizar allí el intercambio con España y reca
bar pedidos.-Los que queráis aquellos mercados o fomentar vuestras 
ventas, tanto en el interior de España como en aquellas repúblicas, 
dirigios inmediatamente al Banco Español; 

La correspondencia al secretario del Banco 

D[ PEiLVEII, 24 m Via), y CABALLEi Di 


